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, º 'É'umdos uoss'qs correspondem» _ « muito para esse ensino,comascon-' ”dadesa-(:*, (11%.".[L'ião'd'ijliir'iraBaptista, eoiifiaria,que tanto secameranobli- _,[0:10 Lourenço da Roza, proprie—

ºm Pªrª DionisieurA Lº' Vae Proceder-se z'i demolição do anl 'l'ºº-ªª Sªgumtes. ' ”*“ [ * padre Frªlwi—SCG dÚlvªliª- «.)-ªlphª“: [hanna—? doculto. ,, ::1 ; 1 .. . tario. dão, proprietario e verei-adoro." '

I'elm-—Ruª Caninartiu, (ll-' “gd palmª,: do Tºmi“) & ' lim de ' .ª—Iãnsinar a todos estofados; padre Mºdood 'Maria duªiveir': Ba- éJonhora *da. Naza- ., João,[lodriguesh,1ms,«lavrad01. Rosad70liveimDias,«pwpr1etana.

SUMMARIO:——-.A QUESTÃO tunerºm-* p1í11cipia1 depºis.1L0nstruciaodonovo' qnqipgãt isioslhqttoiem ipdªieados pe- Roam", Frederico Ernesto Camarinha retll.—,—l.'£mrlioje vespera, com 11111- Maria.dos Santoã, costureirº . ,dligeloºFeúºcn-a, advogado.

CM._ MELHORAMENTOS—JANO ni- edilicio paia as 1Lpait1(-()Ls publicas o & or L 1101 1vo,º11n)os_ os rum-' 'bnfrao, Luiz Augusto [aleriodel sica, vistosa.Illuminação .e foªodartí- [1a11C1sLoLouançoDlaslavrado1Ilaeido dQliveiia Ramos,n go.

' distiietaes. E mais um 111ell101amento eiona os oHieios- de eai-pinteria (: mar— Caiºxa'l'hoe JosL A*ndr4 Redes. lieio,eCámanhâfunuçfw devºleja (: ªlº Francisco Thomaz Nunes prºprio.- ciante. ,,, . «

nãLºuºiaEmiliadaHeim: » l

_. Luiz Ferreira Freitas,,pro rietariozª -

., Joaquin) Nicolauda,B)ozº1,lfwrador. Padre Francisco Fernan es Pau-

_[Ial1a dOlixºeira,/* costureira. lino.í [ « --

Joaquim Simões Netto, artista Antonio dOliveira Ramos Junior, «'

J0.11) PiresDuarte, larrado1º., distiibuidor telegrapho—postál

rnoxre.-—ConirLSSX() DIS[RIC[“M“——

None-1.11).nomes.—Dinamo m: r):—

'1'xçfio.—A nronornoeu.—-—C.1n*r.1 x)):

LEI.—CARTA Das CALDAS DE S. Jou—

c1:.—'——Foenr;rm, Censo DE“ PISCICUL—

T1«111 PR.-[TICA,pov FlonaMlo'clel-ª'í-

—- Vcitou a Aveho. a tim de fazer

entiega dãdnºLLçaodasobias publi—

—-—"1[ºab'alhzii, ,conjnnetamente eas do districto ao "seu dicrnosucces-

eom os seus apprcndizcs,nas oflieinaslsm, o nosso illustradissiino :niiigo, o

da casa, eexelusi:unente porcontriÍSr. commendador Cislmiro (la Ascene

cone)1a. empregando 11'esse ensino to—

do () zello 'e sollicitude necessarios;

;s):

raia], que aindadina na seg(fundafei—

ra. O pittoresco dolocalchama. a Ga-

tanha muitos romeiios.

,e& çlianagngºa. =)— Sabemos
1111

que o digno oounnandante do 1egi-

[9449514 ' - 1

e impoitante devido á. iniciativa do
Jdaquim Nnnes Duarte,llavrador:

partido «,11ºog1essista,que. ssiui piova

a sua dedicação a esta [em1a, deixando

assi—fuzilados vestigios da sua passa-

gem na administração local". sao de Souza Menezes. S ex..“deixoudella, todos os dias nao sanehficºidos.

 

Vao começai tambémos tiabalhos

mento tenciona promover a vinda de

  

Ihc-na.—-.—N0_TIL'1 as vanasao.—N()1as "

DE boxes.—Senao _LlTTl—ZRAHIA:

secou). xv, por. Latino Coelho,——

orrxei.u,.——lª-“ox.unrm,

mxor': ou o irceiinsso DO anºz.-1x)o.——-

PART):
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e ? holas por dia: [do distinctamehté ass1onaladaa Sua musicos paraa 01"Mlleaçào definitiva.

8.º—lteeeber de remuneraçãoreis« passavam por este distiicto, quetodos dacharauua, de 111ona,poder apre-

113.500 mensaes, e metade do produ- osavbirenses o eumpinueniºun «com sentar-se digiiamente ein publico. Não,

cto liquido de todos os trabalhºs feí— muita saudade. . . podemos deixar de o louvar por este

tos em qualquer das duas offieims, —Not.1—sLatalta*de essas pdra alu- acto, quejá revela nmauspiciosocom-

doalargamento da gaiganta da eos-

tLira, tendo como complemento. o alar—

gamento da ponte doCoj0.()ut1aob1:1

de reconhecida vántagem publicae,

consequencia necess'u1a. de ter passa—

   

 

  

,tario.

   

   

 

  

  

   

 

   

   

  

 

do pz'na () estado o lanço de estiada

que comp1ehende a distancia que vae

do Espirito Santo a Sá.

Vamos assim registando 051 me-

lhoramentos publicosnda nossa ieira,

devidos cxclusisamento“:) pattido plo-

gressista. Slº este.—1 os melhores augu-

mentos para combater :1.vozeri_a des-

composta e soez de quem nunca se ser-

viu da sua influencia politica, senão

para conjugal o coiihecido v'cibo—

venha a nos.
'

((

111116

A*Ql'ESTAO mumu: «

No meio dos variados alvin-es que

pejam as folhas de Lisboa deparamos

com uma nota illueidativa, que muito

convém apieeíar. E uma eonºespon—

deueia public.-ulla no Jornal de Com—

inc-mio;onde seexpõem factos que é

preciso aveiiguai detidamente,porque,

 

sidente 11esta conmiissão distrietalp'

   

 

sua boa cousci:ztção e limpeza, e guar-

seguranua e aeeio tudo o que der. eu- «

trada nas mesmas odicinas e respond—'

vos armazens; I : « ' «_« 1 

devendo os que lorem adquiridospela *gar. [[a piOema em

casa Se: para este eii'Lito' awºaliados poi pontos da cidade 'Coma mudançado

pessoa competente nomeada pelo pre-« (feno *

qu

4.º—Reccbexpor mventai10 todos de deslocar—se. Deve sei mais [1eqilL,11—'

os insumosatos,alíneas & utensílios tado (ibaiiro de Sá.

dambas as oiiiinas, responder pela vão emmtruir-se'novos”edificios deha—

b'itação na rua da Estzulaodo caminJió

dar fielmente e em boas condiçoes de de feiªiºo.

ciabilis'siino colicªs», Ó flv/WMM ei)-

tion ini sexto anni? p.

,,- . « —-—Promovc1 erealismº (1 vem!)» Na sua gºloúbàa e fêcundaBexisthLrL mas desta vez (om tal ímpeto e. com

veiro, em certos mando, _

DesººrQta.—H.,).dias,no es-

loiro da P)aço. o Peixe e na occasião

em que,1111111 barco dejunco que con-

duziapara «amarinha,passava,a Inºmi—

chá, ou ponto inoveçliça, um dos;,rraça—

do moçodo maunha,Stthlºªlddo 1195-

eo amigo 51. Miwuel Fericira dAraujo,

Soares, foi menina (1uma desgraça la-

mcnmlnhnsiinu , , ; ,

barco, que izi !: nela desvioucon),

:) proa.aWªllp/((L,comp,de oistume,

   

  

  

 

   

 

  

  

 

   

    

  

àpro de eavallºu1.1 1!) p na ose'u novo

[e“,luuia oaiteda populaLaotein

Faillaêseein que

[ - i.'l'| "l,
||]

' l'araíbens.——U nqsso'.ip:-c:

dasuaulihcaç

bosa, propxxetal1a.

cai

1

: tªlitª“:

' Albino Antonio, lavrador. '

J0.10 Mioneod'Qliveira, proprie-    

  

  

 

Zulmira Augusta de Jesus, costu-

reira.

1). Maria de[Jesusda SilvaBaiº-

_Pçd1o Dumte da Roza, lavrador

José Torres, prop1ietario. _ «

Joao Gonçalws Areosa, operado.

Antonio Nunes, lavrador. . '

Mai1a Rodxignes da Cruz, costu—

ra.

Antonio Nu11cs,J:1v1aLlo1.

Tono Aleixo, lavradol.

José. ,,1 proprietario. , - -
lll;

Mainie Francisco Raposo, propria-, ,

ur « ' :'(l-

Manuel Nunes Lopes, negociante;

C.:ulos. Maria«.«Rodrigueá dos Val-le,

esoterismo;

Maria daGraça. de Pinhoe;San-

.tós, costureira.
1'.;1/

.Joaquíh1««AEons_odadea,«pro-

prietaliaz « «, :
] 1

«Padre MariaMaia de Rezende» .

Padre Manuel Rodrigues da Graça;? - -'

. LazaroªRodrigues, Operario; '

Maria da Silva, costureha. ««

Manuel Rodrigues,«proprietaria

..João da Graça Correia. propue-

tario.

Maria José. Ferreira,, costureira

José Maria Rodrigues, lavmdor.

MariaJosé'd'Oliveira Trindade.'

:(A'ntonio. Rodrighos, «lavrador « *

Ivl'l

sendo verdadeiros,parece-nos morta a .) ºww?" de todas asobrasproduzidas'ims.dinistem seguido sempre linha da 1*érLlp.—'"tal1t:1 nin-1111111341), quea extaniidade | [3111101800 LuizPepinos, a1t1sta Joanna. Maria d'Qliv'eira: Tiºimdoda.

questãº Pm'º-iPªL « «' , ._ .« “aº oºº-ªªa authorisacâo es— de"e 'da justiça,'r *.tei1d«)"os erros dapioncharconª(1 formas.baterno ' Marrq Lavallo GomesCoelho Manuel MaliaRodrigucs, lavrador)?- «'

«Tºm'sº repetidº “à? Imprensª (I“-_º " « _ ["' É“?agitªªmª-WU— ªº“? [“«Wfªªi' Dªltº dfm)(llª-Stieg? [Org-ªk .o roprletm? ! hiania. Faia-rank“rui—«furmi»

,, (Bªianidade na «preferencia. dos tri- (Mºhªª-., “fu.-(fim“ Ff,”— (115th:11, , r- '« - « - ' : soiºes doºcorreo-ii.. , ,staudo niceio empé!-g e vidl ao VlO ena _ , )Uuquí rhmu,ªludprletdllõ. » , ; .qumo Ahes,«0perar10.'«º«' . .

gos naeionaes provém deserem de lºrº—“'Sºu“ dº Vªi-“““ ªº “(J-'ª- Como teem 6.-—-Não Lazer obra alguma por appoio a tudõ' () de faz' 'a bem. pancadae taodesrrLcodanqnte ceitcp José Antonio Pep3nesJ 1111101“, pro- Joanna Emlliª Ferreira. «* "' ' “º;

                 

  

  

consumido a vida a sargentoar de la

para cá., e de cá paia lá, entendem que

devem abítolai pelo seu () carºactm dos

out1os Poique em 18.38, isto é ha 30

annos, sustentamos a conveniencia de

não colloear as iimãs da caridade :'1

nente das casas de instlnoçao, nem de

lhes confiar :) (lircecão espiritual da

infancia desvalida, entendem os sacri—

pautas inhabeis que o chamamento

das11111.» «hospitaleiias pai:).o senºi—

eo da 1n1se11oord1a, onde.entaum só

enfeunos pobres, i111p01tava reconsi-

dL1açao, como .se houvesse paridade

,nas enenmstancias que ca1acte1isam

tão distinotos estabelecimentos—o az;º-

qualidade inié'rioiº a dos americanos,
sua conta nem para seu uso :«asoiii—

resultando.daquimenor poicentigen),

e consequentemente um lucromais di-

minuto paraos moageiros. Acorres-

pondencia que hoje tianscrevenios diz

exactamente o contrario, apoiando—se

para isso o anetor em dados, que con-

vem comparar, e'opinando-se pii'meiio

e são verdadeiros. E sendo-o, nao ha

que. hesitar- em. concluir,- que valem

mais os trigosáudigenas, e por-ttanto

que nao ha-necessidade de recor'rel aos

celleiros de [óia para abastece) o nos-

so mercado, de modo que nãosuba o

p)eço do pão. «

Eis a carta“:

cinas objecto

peitenca;
,

Tf—Mantei, sob sua responsia'bili-

algum que às «mesmas (;

ollieinas, t1aerando com gmn'dade e

energia mastamen com ébenevolen—

cia eemoleraç:o os aprendizes,e dando

on inegºularidades mais glaves por el-

les commettidas. «

8. ª—.—«C-umpri1º todos os regulamen-

instiºucçocs e ordens que, no exercício

d'elle e do paiz. FelbltàmlOp, ois, no

cinas da casº.: nem retina d'essas ofli- seu annivtzrsltrxi) os nossos

uma vida lonb'ºaé bheia de lour.os E

avante ua cruzada contra () despotis—

dade, a disciplina e boa ordem nas mo dos vgerduos do povoI ovarense,

que quer cadeia 'e progresso. *'

dia .:[ do mundo, pelzis 9 limits" da-

P'Wlº ªº ªhlººlºl respectivo das fªltªs manhã rezai——se.—ha u 1 missa na egie-

ja d:1. *: lseiieordn sdªuwando a alma

de Manuel._losºqMendes Leite. Em se-

guida sei-[1 depºsitadº).uma coioa so— _

tos da casa e das oiiiei'nas e todas asbre a sua lapide tumulal.

das suas funcções, lhe foremdadas sua «Yuna meninºitw e (189,0?)de,, lºngªs

1a, qliê :: nªibr'ãz?nao se fmá esíjmrar

muito, apcmr dos pçomptossoccorros

que o liabil e' distlhcto Clínico da cida-

de, S1J.d1.'L11iz Regalla',lhe Piest'o'ií. _

Não se desengauain ,de 'que' e pro-

*eiso todoocuidadocom estas ;)imichas,

principalméhte quando o barco, a vel-

a, vae ipipellidq porno),ventouolen—

   

 

  

  

  

    

 

    

  

   

  

l'luslies

de11:11)lados collegas, apeteeendo--lh_es

Çonnnennoraçao.—_—No
1

tlSsíinb. ' “ '

:1.

Jane's: d'inspeocºao.

[hspeccionou43 inancebos. Approvon

25; isentou 8; tempói'isOLi ?

[1111330 hospital".º). .

”jimi: -—-InspeCelonou9(lã,,A'p—

provou 73ºise'nton 5; temporisou 14
1

I?“alleoiniento.—Victima

pnetºirlo.

*;lador. , : —-

prietaiºio.

Sessão de ' “39davf«)5t0-—Í" junta..—_— piietaria. , «' -

' Rosa ([Olivcira dos1,antes, costas, ,,.

mandou ieira. » . » . !

Franeiseo Fernandes dos Reis:,Jã—º

.. ;(, ..... .,:,,.,,r'

Antonio oiireiro,[amador.

_Jose deFigueiredoNqncs, pro-

Jºsé. NeuesPerlis «Junnior??-

prietario *

. ( Rosa Gomes de. Silva, iopuetai1a

' Margarida Luduvnia errelra,p1_o—.

 

    

  

José Saraiva Roque,pzopuetºmo.

Joao Simões Canhoto, lavia'dor.

Antoni; Morgado, hivrºador.

“Joao Morgado,lavrador. ,: .

12

º;(

p10p1ietaria.

«-quuel—Ferreira,lavrador. :» ' *

Malia Rita Lopes, negociante.

Joaquin) Fenºeirii, Mader.

« Miguel Feteira, lavradorn* « «-

Minie da Luz Peneira, costruºeira.

-r

Manuel Costa, lavrador. - ª-

Anna Ayres, costureiraíb «...

Roza Dias de Rezende, negociante.”

IU prior encomnwndado, José-Nu-ª

nes Antão. ' :

Padle :'[11tonioRodrigues daSilva.

Antonio Marques, proprietario. . ': '—«'

Maria Pinto.

)

José Fortuuato do Amaral- Cysne,

Proprietario,

Maria Gomes daConceição Casal,

« 10 e 0 llºêpltªl- « periormente .. e mandou“ ai:). o hos )itºtl 1.

' sothnnLntos ex )11ou homem )e as 2 , ,, ª P 1 ª « , *

«Que barulho! Santo Deus!. . . cada ca- Para elle. tanto valeuma cousa De:-liberou mais montar desde já limasdª taide ªl filhinha do.“051501bom “5; Sessão do dia...')3—1Jizzztm—Ins- ' ' Aiitó'nio Paulo, lavrador. ,, Francweo Lourenço d'Alme1da,p1n—

bºm umª sentençª " como outra, po1que “ªlªnª-$ CºllWCQººS. as duas mencionadas otlicinas nas.lo— (1011603 e 1llustie, escriptorpublico sr peceion'ou 54.App)ovou' ':41 [Sentou Manuel hoduguos Dias, plopiie- piºietario, «

      

   
  

  

    

    

       

  

  

Quando os litte:itos se mettem a discre-

tem soble as prolisesses () misteres de cada

um, é um gosto ouvil-os'.

Pois, senhores,não poderemos nos resol-

ver a questao seni tanto barulho,ttant-1 aza-

fama.'! Vamos ao assumpto, maspelo amor

do Deus,simpliliq1ie1nos ' «.

Usseulmres moloiros olovarain- o preçodidª" « º ' d

da farinha:. 8 réis () kilograzmua; persw' Etºª-ª.“?!05 1105505 ºªcruPulºs “

tem em recusaro trigo portuguéz quepode— Lntãp Dppluiham—se á liberdadc de en-

“ªm cºm?“ entre 50 e 55 réis () kiloguuxr. sino, quesustentavam com a palavua_

mal.Compranão () nfosso EZicoppr êstetpieLo fallmlêª 'e com &, Pªlª“1a Lscrlptu. entxe

potehain ven or :! arm a _ l' 13, iran-

do um excellente lucro, não querem, nao lhesoutros Fontcs Sampaio, Antonio de

Serpa e Andiade como, isto é os inu-
az conta: estão no seu direito

Eu tambemestou no meu' direito do 111111171:echaes da reºLnL1ar::), de que hoje se

dizem SLctai1os iidelisàiu1os os gens-al-
dªl' moer O IDBLI tr1go,x11andar pCDCllill' [[

ves, os jai111es',os sebastião-s e maisfarinha e vendoli-a aos p).loiros.

' s 111 nte no eu faço e 115) me

E jn ta' º º q ( adeptos da sinagoga que subscieve

p:na a piopagandadainjmiae da dif—
dou— mal- com isso,

Ainda existem por este paiz alguns ve-
_. , .. .

lhos moinhos abandona([os, ainda lr). alguns tamacão, não obstante telem sido elles -—'íªem estado aqui, e partehoje

pobios molehos (in?, (113 tempos qpojá lávão as primeiras victimas dos d1iiamadoxes. Pªrª Santarem o sr 1,rede)11,0 Betten-

Dªiªnª?) nosso nºo e que se avia exce Andeni; passem pci baixo das for- *court, applicado- alumno da Escola Naf-

Ajustoi com um destes a moagemdoeas caudiuas, º ªº sºlº hºme,” de 9ª” ºval e 'nlho do nºsso estimavel patrício,

,«nluu, como ahi lhes chamºuam os seus . o sr Oauullo Bettencourt. - .

.alliados de, hoje, 1'uuiine1i1 a pitançal __ Já estcieompl'etamente restabe-

com ºluº º Pªrtidº progressmtallws_1ecid
00 nosso presado amigo e illus-

mou trigo 9. 360 réis ,os 100 kilogrmamas

Comprei um peneiro, ajustoi a. ve:ida do fa-

encheu as beltas, quandojuraram aos trado clínico da cidade, Qr. dr. Pereira

5.11: deuses lealladec1espeito ao chefe da sz'JMuito estinuunos. _

rinha a 10 réis o kilo.

dª' "º”“ egrcja Pºliticª? Pªlª em ªº“ -—P:ntiu para as Caldas da Rai-

brilham pela ausencia, ,1mpoxtº1ndo-

lhes pouco os pr-incipios, nao tomando

em eonsidolaçao os [actos, e escutan-

do só a voz das paixões e ,da ganan-

ela, a queteem sacrificado toda a sua

jas do ensaio onde esta Li.-secção Bar-

bosa de Magalhães,. promptiECando—se

() contractado .a eu)-prestar para isac

todas as alfaias e utensílios nec,-assa

rios, emquanto nao. .forem adquiridos

[101esta Connnissao.

"Nªfllllãl[MAES

[

Noites da carteira.——

Feliciminos cordealie jubilo'samente a

lex.“ _ D. MariaJosé de Vilhena

dAlmeida «Maia o Magalhães, digna

esposado nosso estimabilissimo colle—

ga, Cl't. Barbosa de Magalhaes, pelo

seu amnvmsul11) natalício, que passou

ante—homem. ' *

 

Assim, eoinputaud) o meu trigo a 50

reis () kilogrammzt, pxoºº) com que me dou

porsatisfeito, obtenho pm «100 kilogrammas

do trigo.

Fernando de Vilhena, Muito e muito

Sentimos o golpequeacaba deferir o

ceia expiLssaodo nosso emitiniento. ,,

«- ' nosso collegada Soberania do .]?on

as seguintes linhas:

de Guimarães o nosso pro.—sado amiwo &) pa-

tricio () sr. Antonio «Joaquim Vylal, sub—

inspoeidr do circulo eseholar d voiro.E:)

[Hi que manda fazer esta t1ausfe1o11'cia.

sr. Vidal'p'iestougrandes serviços [[tmn-hc-

eeu () seuhonroso emnroÁdloa), intelligence

VidalºL- um fuuceionaap.

ordem. O proi'esáorzi[oeséinia- () sinwramen-

te, o-« venera-«o Eamon

amigo. Ditiieilmonto será. pro)nehida & fale)

deste bouoniarito cidalão no logH“ que

desempenhava com tanta. vantagem ,na a

instruoçlo da mocidade.O sr.Q'V'i([1l foi

“transferido para umadas mais hallªxs e ri-

ca, regioes)do paiz. Eolgnmos que ao me—

nos isto neontecesso já. que a lei não p-r—

mittc a sua continuação n*esta.circuinscri—

peão por mais alguns nunes.-

digno sub—_in'spectordesta circumscii-

    

   

  
   

 

  

   

    

   

   

  

  

  
  

  

 

  

  

  

  

   

 

   

    

 

10; tcmp01ísou_) e para observação 1.

?.“junta.—Inspeecmuou58:1[p-

10850 lllnlgWO 3.1 quem enviamos a. Sin pm.“ (jbsmmçân ,.1.

Sessãododia _"34—“1”t jiintd—Í11s-

“peceionou 47, z[pprotou34;isentou 4;

tempbrisotr8 epara observação I.

)." jmdn.—Inspeccionou ()1.1[p—

piovou 42“i*se'nt0u 10, tempoiºisou Se

“mandou paxa o hospital 1.

Achada—oganda tiva))

iuane-1315311110 ——- São do

«Boi transferido para o (:reulo ese“'tolax

O

lenço contendo
a quantia de-9:500

xeis

ein prata, achados naPiaLa do Cóm- '

mei-cio. « * ': - '

'Erabftiho no mar.——

Não te.n' "sidobravo () lllm'ãr'l'SbUl'Lçlà

que hojefinda. mas Lontiiiiia pouco

produehvo—ª-connnnando a dar-se a

circumstaueia que já mesmos; de ha"-

irei- mais pescas numas que 11outras

costas—depescarem umas comprinhas

ºe outras não. O preço da pouca sardi-

nha que ha no 111e1cado'e hoje de iéis

15800 o milheiro.

Colheitadº“ Sal.'——0tem-

po continua mau para a colheita d'es—

ºte genero. As marinhas; quasi sempre

:.o p11111.11111 durante o tz111po q:10 a lui exbr—

IJllloº (hª prilneix.1

um mestre 'o a um

E apenas exactoo que, dozeloso e

' iario.

provou 41; isentou 9;tempor1sou5e

tario.

.: f: '

*2'9 depositou no commissariado um prietaria. « _,,

dor.

Caniossa.

coadjneto1

pes, coadj uctor.

pharmaceutieo.

tciro.

   

  

  

  

   

   

   

 

   

   

   

Mm1a do EspiritoSanto,005tme1ra. *

J056 Antonio Pepinos, lavrador._ I

João AntonioAleixo, [amador

José Simões,lavradõi.

U1bano Dias Lvanªelho,p1op1:e—

Jacintho Nunes Duarte,lavxador.

JoaquimRaposoJunior canastrºeiro.

Roza da Silva A11er,p1op11etarla.

ÉmiliaDias da Costa Mendes, plº-

Antonio Raposo, lavrador , .

Angelo:[oºosnnhoDuarte, lavra-

OabbadeManuelBarbosa Duarte

Francisco d'Oliveira Baptista,

ancisco Rodrigues Valente Lp-

Dolphin) Jose de Sousa Lamy,

Mamel dOliveira )[1a11a,carpin-

Luiz FL1irmãos «da Rocha, artista.

Sm'aplnm da Cruz MebiL, taman-

COSLHI'(,ll'a.

Manuel Rebello,proprietario.

Maria lºagracia. Conaeia, nego—

ciente.

Francisco da Silva, proprietario.

Joaquim da Silva Rebello,pro-

pnetai10. _

Anna Correia, tecedeira.

º1.

Thomé Joaquim Pelagio, alfaiate.

Maria Pereira dos Santos, nego—

eiante.

Maria AnºustaPereira dosSantos,

1 .

Jose Rebello Anjos,-lav1ºº1doi. _

Manuel Rodrigues Correia, lavra—

dor.

Manuel Rodngues dOliveira, pro—

prietario,,

Antonio Rodngpes Marques, pro-

prictario. ,.

Maria d*Oliveira*So_a,1_es.

, .

Roza de: Souza, costureira.

FranciscoMarques A&bnso, lavra-

dor.

Severiano José Bandenºa, lavrador.

Antonio Maria da Silva Rebello,

.proprietario.

1

José Maria Marques Nogueira., al- * ;*

[hiato.

75 kilog. de farinha &70 reis.... . . 53350 gªiºlª ati-aiçoamm ºª seu” “"tigºª ”ºf"? nha o sr. conselheiro [«em-eira (la Cu- di ] 1. queho.
_

23 » de roduetos não panilicav l'eligionaxios, esquecendo os beneticiosi [1 use ue) ia de achar-se ali pç4:50 9500134) _z ? llºªªº Pªlªs-'“ º- ªº ' arrefecidas' pelás chorus,” produzem PadreManuel de SãPereirº.. - _ , Rosa Marques, negociante.;_

, 2_ P _“, 11 a,emco q 10 ] d'lg [. _
1" “ , ..

Vf”? ª."”riª.-ª'" ' ' ' ' ' ' ' ' -' ' »' ?“ _ºjíº “cªbidºsº n-ravemente doente sua Sjmpithica fi— egao Mone: S' is*t : ' : ' [ pouco, e por isso os mainotos malSe Albino de JLsus Viggo, proprieta- JOSedlevcu'a,Roq11e,p10pnetarto.

,. . ,» - ' «_ 55815: , E Sllpººm “ªlªnª-l' 05 OUÍI'OS, Chª-ººlha,_«i.exna sr. D. M,“:o. das Mercês K (11413 “demº“;n.º W“- lª', prestam a'vead'er Tambemos com:—. rio. Maria do CéuLopes, proprietmºia.

Gesto. « « « . « -1na11do-lhes meolurontes. º 16195 Sªl-l' )erreila da Cunha. Desejamos ºln'ºnº ,(bºemiª-,ª. ['ª um ªllººíºuªª'lº mai-leres nao abundam e isso pioduzº “ Jerommo Rodrigues Aleixo, tra- Jº.—'e Maina Marques Aleixo, lavra,

Moagem _ , _ , , _ _ , , , _ ___, 5350 timbanco que a lenda. apiLSenta como to rcstabelecimento (lesm- gentil sr. tão dis—tino to; muse dpimão 11051511. que um 111111quentão &, 'ClZIV't nos “mms balha'dor'« dor. _ 11-1 : ' ,

, —-—homem doganhar.' O Plºfºªª'ºmªlº«dº ehculº lªlªlª “ººh“ anteriores. Nestas circumstanciasé di— ” Thomaz de [[quiuõ, artista. FranciscoRodrigues Nogueira., la-

l'enenaeãp & diversas (lºªpºr . que é o enlL-vo de todo. a sua t'unilia.

  
  

   

 

   

   

 

   

  

    

  

 
Zoe,; - -_,« - -f-. - « ««« Faria rir se nao causasse nojo. __ Esta em Amim o nosso patri— 1d ã

5.513?) ,,, # “r;] cio o sr Antonio Maria beneira,"_ illusti'n 0.º 'º 0. exr Tlªilllªªiºªºlºrº me1ca«_lo. As ultunasºgºL—ndas, porém, taii'o,” Mªliª dº Cªlmº dº Sousa Villa,

[inda remanescem 135 reis para falhas
L (lll—“tr'l'l'l cªtªbºleºiªlº C*" Idªhºª- Acºm' DI. ºlhº * xºeªtºs 10“ “Vªyª“! º Pl'ei'º dº -9?00 O ªntigº. : JO'tqfnlm dos Santos Sobrcujo, ne.- GOSL%1'GH"L __ __ , «__,3', _

eimprcvistos. ' Sessions 17 no inosro ))):1838 jpailha—o sua esposa. &em tomar ares ones.—Já, foi 51111er.a a requisi— «barcoou º:). medidade 15:)00 litros. gociantç. , ianCIscodo,Silva Montella,Car-

Gªº 'lº flmdºª Pªlª as ÇXPªºlWWºººªe ' “"—***" Padre Antonio Anché dUliveira. . pinteiro. —

da terra net:-11. partindo no proximo

Presidencia dº ex.m) 51" dr. Jºª“ setemlno para a estação balnczn de S.

Maiia B.uºbosa de Macralhaes. Jacintho.

medio... assim como mando farinar, nian- Presentes 0 ”vogal º c);.”'N 81" Víª'J _.I'aºtiu ante—homem PªrªLíSbºª

diniz; punir:11: Possuisse eu os celeiros () os onde de V(Ildemnmo, e o simstituto, no rapido, o s:. Fianeiseo da Silva Ri-

uapitaesda oompaulda das Lezíria—1, ou (100sr. José PLxena [ 1111101, na falta justi- be'no nov.) director das obras publicas

mºu/ªfªgº31"- Jºª'é Mªnª. Sªmºª -.— ºª [madado efectivo o sr. Manuel [erei- (10 distiicto. S exf pouLo tempo sede-'

(agrªvª-«_ (”". .'l'ºaªªªªº lªº'ªdº' ' . ra daCruZ- ' mola ali, apenas o indispensavel para

,
Abªlª ª“ 5955:lº- llªlª'º' 10 hoxas ªlª-í aLompanhai a sua familia.

manha do dito dia, a Commissao Dis—l __ Reo-rf,ssaiam a esta cidade.- Do

trictal executivada Junta Geial [PªlVoug'a a exnasi.D. Mai1.1 ClJump

mou conhecimento dos seguintes ne— na 1:boeho Monteixo Rangel (10 Qua-4

gºelºS'-
(1105, e seu irmao () sr. Francisoo Mas

Delibeion devolver zi camara mu- ria «eRboch) Monteiro, d.—[lmiar, as

nicipaldAnadia o projecto e orçamfn— cx.“'ªªs'r. '" 1): Maria- Luciana eD. Anna

to do 2.“ lanço da estrada muhicipal Clementina de F1<rue1redo, e da Ponte

de Megofensa a 'lnlneurros, eompreheu-Jda Rama, o sr. Manuel Jose Brandão (:

dido entie Tamengos e Espanto para sua espoza. ,

que, em vista do cilício da Direeçao das —- Foi a Lisboao sr. (501onel Ben-

Us puteiros começam por (2126? care/):.

(“citados, estão debaixo do fruante tono:) dºs

grandes molei'ros, mas nemtodos,o..f1an-

e:).inontc. se nao cho-"amem zi razão, que 1»-

  

 

    

   

   

   

   

       

  

 

[sto (% muito i..p01tante, visto que

mantendo—se os actnaes direitos denu-

p01meato, os 111oegeiros canegam nos

preços das fa iubas, e os padeiros não

podem deixarde levantar o custo do

genero manipulador, prque teem «a

calcula: oalngºucr da casa, a impor-

tancia da contribui-cão, salarios dos

miados, combustivel dos fomos, final-

mente todas as despezas da. sua indus-

tria, que na- capital leva muito dinhei-

ro. E as padarias múnicipaes, fazendo

concorrencia á. industria particular,

podem aniquilal—a, no que não ha van-

tagem paia o estado. «

«Epor tudo isto que desde os

começo disàemos e sústé'xitarhós queea

questao _é complexa. Convém por tan—

to est udal-a nas suas diflerentes fazes.

Não basta adiar a crise, porque de o

fazer pode r_esultar um transtorno

111aio1º.0 que é necessario, é removel-a

(161119916) 0 quejulgar conveniente. () ministerio dagueiºla 'a transfêiencia'

Delibelou l'eprêsEntar ao governo. docorpodo Seu eommandopara o novo

upedindo que, por conta dos subsidios quartel de Sá. «S. ex.“foi tambem eu-

em divida a- esta junto. para viação carregado de obter a mobilia necessa—

udistrietal, mande pagar ºa. quantia de ria," ()bbem assim de sollicitar os Subsi—

0173175 ieis, lespeitante :'1 estrada dios precisos para a continuação das

distrietal n.' 31—A, lanço comprehon- obras, visto que () edificio está ainda

dido cnt1e Adaes e Alumieira. *porconcluir. -

Deliberou que o subsídio de mar- '

cha a abonar as amas dos expostos a nhae achafse actualmente de visita em

de vez, de modo que ,Íique'm salvaguar— que serefere () remulamento de5 de Sarrazolla o sr. (lr. Manuel Marques

dados-,todo's ºs direitos, e garantidos janeiio de 1888, seja o de 40 reis por da Costa,que nos principiosde Setem-

os interesses leoªitimos das classesen-kilometro contando—se um só caminho. bro tenciona recolher «á sua casa de

volvidos n'ºeste jºgº “cominelucíah Se « Defe1iu 4 requerimentos para ai— Cuba. «

temos de defende-f «,;3 convenienciasdo missão detres creanças desvalidas,e —Visitou—nos hontem () nosso il-

productor, “entreelle e o consumidor uma abandouzula no Az; h [ 1 F

ha maisduas classies, e todas ellasin- triº'ªl inspectol dº mundo esc º ª“ ª ª' eira,

vagam (, pivineipiod-a' conservaçãoque. Deliberou contractar paramasie o sr.Manuel Dias da Silva. .

º governo tem de garantir, pºrque lhe de carpintaria (: marceneria da secção —— Estiveram hontem em Aveiro

cumpre favoreoer & todos «sem prejudi— Barbosa de Magalhãesdo Azylo-Es— osnOSsos estimaveis amigos, e distin-

' : '- * " . cola distrietal () sr. Antonio yCJarlospnos cavalheirosde Oval,os srs. con)-

11 11111 .

car ,É ,1,«um «. «, . «. __ ._ Salg ; 'de reconhecidas aptidões e meodadorªãíanuel Fei-pandasRibeiro

. se em ahobo:la o««hugo espaço que há

reação. do projecto e orçamento da're-

Obras Publicas do Llist11Lt0,a Camara to da Fiança, a _fim de combinar com «

—— Regressou das Caldas de. 11:11,

lo-Eseola dis—. lustrad—o patrício, e digníssimo sub-«

    

   

     

   
   

    

  

0,81 dentao de Pºllººnª'aialtn dum [ªº *ticil' dard- cifraª'certa do seu muito no

   

  

  

  

  
  

  

   
   

  

   

    

  

. naun as nuno , .«
demolições neeessarias pam o alarga- ' - _

montada Run dit Costeira, (: para as Continuamos a' publicar 'os - nomes dos

obras da ponte da l'11:11;:. Nadaimpe- lsignatariosd-t representação dirigida ao chefe

de por-muto que esse importamtiSsiímo do Estado, pedindo a conservação das irmãs

melhoramentoserealise por estoy«dias. hospxaleiras no hospital civil d'Aveiro.

Plºlººtªªªªºtambem ahgaçuo dªs ªªª-9 ” ' JoaquimFerreira da Pci-tella,juiz

pontes, da P1aoa e: do (Jojo, eobrindo- de direito º ª

Francisco de Castro Corte Real,

ectndante. ' '

_O Prior, -' José Dias Urbano:

Jose Ildefonso Evangelho, artista.

Jo'ioDiºis 'Evaú'gelho,” artista.

Roz'a douvem“: Soares, Costureira.

entre ellas, eformandoassim um «grau-

elargo em continuação Mill.. Avenida -

Bentode'Moura. Já se está procedeu—

do para «isso aos««newssarios estudos. "

Será uma das obras mais monumen—

taes destes ultimostempos na nossa '-

termo -- « « - » «
" - rio,“

-J:i se está procedendo a organi— J0515 Duarte da Roza, lavrada.

«RozaCorieia Santos, costuieira. .

Amin Barbosa de Figueiredo,nei-'

goeiante.

forma do tribunaljudicial.-

Distribuiçãº de“pre-

111ios.-—-P-o1 falta“ absolutade eSpa- ' * José Dias, lavrador

ço temos de reservar parao numero «Antonio [1eiraoJunior, propietá—

seguinte a deaºripoão dª). festa da' dis“- rio. « *

tribuição dépremiosque no domingo Consta

ultimo tevelogar no- Collegºio deSanta primario.

Joanna,“ destaºcidade. .* - «

Sole—1unidade.'—'——Gomo dis-

somos;amanha festeja-sesolemnemen—

te o Sagrado (inação-(le Maria,,no

templo dcªJesus—«esse fo:moso tabera

naeulo de talha reudilhada——que se

uelr'i vistosamenzé deco)ado,e cujo al— ' *

tar chama:) attenç:io pe'o fino gosto tai-ie..

com que se acha adornado. A missa -

solemne «é acompanhada a orgao 'e' vo-

zes pelas virtuosos senhoras, que alli

residem,com amesh-1a conhecida, ha—

vendotambemde manhã e de tarde

sermãopelo rev.“ sr. Abel da Concei-

ção, orador muito»«considerado pelo

Seu merecimento. Os nossos applausos'

ao dig'iio estiloso dâ'ector da archi—

ntino' AgostinhoDua-rte,pro-

negociante.

Joaquim Alves Dias, proprietario.

Joaquim Raposo, proprietario. "

Anna Rodrigues. costureira. .

F1anciseOLNunes Pepinos,proprio.—

Jose Gabriel,lavrador

José Francisco, opeiario.

Maria Joanna Pereira, costureira.

Francisco Thomaz da Roza, pro-

prietario.

“ José Ferreira. da Roza,proprietario.

Joaquim Thi'mote'o ”Nunes, pro-

priétaríõ. .

. reira. ' º ª“ « _

Maiia do Carmo dos Santos, cps— 5

ManuelJoaquimVidal:- proprieta- '*

Maii'a deJesus dOliv-ciraGomes,:gado

JoséSimões Vinagro,proprietarior

José Nunes Dumte, propnetarmr '

Joaquim Pei-ºei1aValento, p1op11e—

Joaquim JoseVº1lente,prop1lotºnªio.

Manuel Valento da. Costa, p1opine-

tario.

' Dominrros Valente da Gosta,pro—

primario.

' José SemeuodtJlivuiia Gouxes,es-

tudante de curso superior. "“' 3

A-n'na Emilia dos Santos, costu-

L..“..—

tihºeira.

Mºurilmncduaa dos Santos, cos—

tiucha. _

Maria Jo'sL' dos Santos, eostineira.

Jose Einesto _Valento da Costa,

piop1iéta'rio. '

_ J0% EvanrrehstaValento da Cos-

ta, proprietalío.

* “Rosa Ferreira de Sousa.

Padua ManuelMai1a (1Oliveira Bet—'

ptista. _ . .

José d«OliiºeiraAla“,escripturario

de fezenda.

opublieo. ,

MariaJósé do Pinho, costiuena. «

Gonçalo FerreiraDias, negociante.

Padre Francisco Maqués da. Silva.

F1aneise'o Rodrigues do Valle, es-

tudante de cursouma101'
! |

_º? Francisco dosSantos Adrião, ar-

“ tísta.

José Ma1ia Roduoºues deFiguei-

rede, negociante.

' Maria Fºeireira de Fleitas,cosita-

rei:a,

taria,

J01nim Maria da Silva, «artista.

Angelo Zagallo de Lima, escre-

vente de cartorio. '

   

     

  

 

  

 

    

  

José de Figueiredo Paiva, empree'

José Duarte dos Santos, proprie- p

vradm.

Manuel (,lAlmeida, lavrador...

lºlilippe José Paiideira, proprietarlo

e fununonúio lindo;

JoaquimR hºigues Gdiºiido, la-

Viador. , . ..

Manuel Marques Aleixo,º1.altaiate.

/ .: Manuel )Livquesatalems,[avi-adm.

José Valente Pires, lavlador.

teiro.

%vª'

Joaquim Dias Cravo, lavrador“.

vºrador.

tio.

costa, e Pinho.

taria.

. l'io l

priotario.

Roza Lopes.

pnetario.

Plíºpí'iéMºo

José Maria dos Santos, lavrador.

Rºza Bonifacia. ' '

Antonio Marques Vígaiºlodaªiºrador.

Manuel Tavares de Car»alho, la—

Joaqm111Rehgis—Junior,dayradm

,Emiliª ([Oliveírãªeostugggaa

Antonio Martins [*erraz, carpin-

JOsé Correia de Aiaujo, jóriialeir'o.

Luciana Maria deJesus, proprie—

Joaquim Rodrigues Piresdàvrãdotº.

José Tava)cs d'Oliveira, lavrador.

JaseMarques Figueira proprieta-

Jose Maria Valente de Mattos,pro—

.*Toão Maria deQuadrosCorte-Real,

Manuel Mendes Ribeiro,p1'ºoprieta-i "

Antonio: Alveàda Silva,cº1rp1nte1ro. ' '

Maria Léoeàdia doSacpunentoda'" ,

Francisco José de Mattosdavrador:

Minis, Correia de Raiva. _ ' " '

Antoine da Silva Marques, pro-

rietaiºio e [amador.

José Francisco dAndrade, pro—



    

    

     

  

   

  

  

      

  

 

  

  

  

   

   

  

 

D. Maria Nunes dos Santºs Freitas.

D. Ludovina Augusta Lebre.

Padre Antonio Gomes Rosmaninho.

' ,Ferreirakbreggaier 6011?“ , . ,. — , _- _ _ ;
' " ' ' ", ' Manuel da Silva dos Anjos, lavra-'. '

' dorfe quarenta maior cºntribuinte.
_ Z'Francisco Maria Dias d'Oliveira,

proprietario.

_. Custodio Dias d'Oliveii-a, proprie—

tªriº. . : _

Manuel Joâo da Silva Juniºr, pro—

prictario.

Lazaro Moreira, proprietario.

André Valente da Costa, lavrador.

Jcão Godinho de Bastos, proprieta-

   

   

  

   

  

   

 

  

  

  

  

  

   

  

   

  

 

  

  

  

   

  

   

. José. Cerveira de Vasconcellos, ar-

tista.

J036 Franciscº Saraiva,carpinteiro.

Christovam de Jesus,, proprietario.

José Henriques, proprietario.

Antonio de Barros Martins, lavra-

dor.

Joaquim Pedrºso, lavrador.

José Francisco Marques, proprie—

tai-iº.

Caetano Pinto da Silva Branco,

lavrador.

 

    

    

__ D. Maria Candidad'OIivâi—a Por-
te a. , "

D__. Mariajºié d'Oliveira.

' "*Portellra, presidente,
dai ' _ hiajjprºprietario e:

neg,__ "_ "5
Caetanº da Cunha Borges Pinto, José Marques dos Santos, lavrador.L emndMIellomroprietario. prºprietariº. '

Manuel Marques Pelicano,lavrador.

Manuel d'Arede Coelho, carpin—

teiro.

Antonio Joaquim Tavares Cºelhº,

lavrador.

José Joaquim Coelho, lavrador.

Manuel de Mattos, lavrador.

Manuel de Mattos Pires, lavrador.

Luiz Augustº Marques, lavrador.

Alfredo Coelho Estima, lavrador.

Manuel Balthasar dos Santºs, la-

vradºr.

Julio Saraiva Novo, lavrador.

Emilio Saraiva Novo, lavrador.

José d'Almeida, lavrador.

Alberto de Pinho, pregueiro.

Manuel d'Almeida Florentino, ope-

rario.

Joaqnim Ferreira Duarte, Operario.

João da Costa Rebello, Operario.

Manuel Caetano Junior, Operariº.

Luiz Marques Pelicano, ferreiro.

Joaquim Marques Pindelo, ºpe-

rariº.

Joaquim de Pinho, lavrador.

José Rodrigues da Cruz, operariº.

Fortunato Rachiuhas, Operario.

Manuel Ferreira Duarte, Operario.

José da Cruz, lavrador.

Marianna Gaspar da Costa.

Antonio da Silva Pinho, lavrador.

PelagioJoséda Silva,-'riamdor. -
G Antºn_io Joaquim Pinto Valente
em_ ' fiavr'aquI-ªf

"Antonio Uániingues d'Andrade, la-

Manuer'Aguiar,proprietario.
Manuel Domingues da Silva, maior

contribuinte.

. JoãºzDias d'A iai-, ro 'etario.
“Manuel Rodrigdles dsl: 'Siplifa, ta—

manquli'u'o.,-z '

Manuel José Duarte, lavrador.

Antonio Domingues dªAndrade, la-

vrador.

Manuel Pires Vellas, lavrador.

José Domingues da Fonseca, la-

vrador.

Padre Manuel da Silva Vaz La-

rangeira. _

' Manuel da Silva Canada., lavrador.

Antonio Dias Ferreira, lavrador.

. Manuel Dias Pintº Valente, la-

vrador.

Antonio da Silva Junior, lavrador.

José Dias Andrade, lavrador.

_ Domingos Dias d'Agniar, carpin-
tciro.

Padre Antonio Manuel Pereira dos

Anjos Godinho de Bastos.

João Pedro de Mattos e Silva,pro-

prietario.

Joaquim da Silva Tavares, lavra-

dor.

Augusto Teixeira da Silva, lavra--

dor.

Manuel Antºnio Teixeira dos San-

tos, proprietario. _

Jcãº Marques da Silva, lavrador.

Joaquim d'Oliveira Baila, lavrador.

Antºnio da Silva Tavares, lavra-

dor.

Manuel Pereira de Rezende, pro—

prietario. ,

José Dias Alfonso, lavrador.

Manuel Nunes Valente de Mattos,

proprietario.

Manuel Marques de Pinho Ribeirº,

proprietario.

Antoniº José Correia, prºprietario.

João Dias, Operario.

Manuel Marques Valente Godinho,

proprietario.

Jcão da Cunha de Rezende, lavra-

dor.

Antonio Joaquim da Costa, prº-

prietario.., ' ,
José Saraiva da Costa, jºrnaleiro._ Jãao Tavares Rebello Godinhº, Francisco Gºmes d'Almeida, ne- José Domingues da Cruz, lavrador.avr. or.

gºciante.

José Lopes Portella, professor pu-

blico.

Virgilio Duarte Sereno, proprieta-

,
José Pires Camarão, carpinteiro.Antomo de Sá Martins, lavrador.

Antonio Tavares Rebello Godinho,

lavrador.
'

Manuel Pires dos Santos Junior,

lavrador. , -

José Maria da. Silva, lavrador.

vrador.

no.
Cypriano Domingues da Sªl—ru, ln.-

Barnabé Gomes Rosmaninho, pro- vrador.
A t . P _, d Rech , ad prietario. ãelagiº Domingues de Si, la.-in omo“ eram a & avr or. V' t ' ]) 'te ' vra or.Antºnio da Silva de Mattos, la- lc ºnuº uai Sereno, proprie-tario.

José Fernandes Lagoa,
”DJ 1-—

erreira, pro- lºgo.

Alexandrino Dias, lavrador.

José da Costa Mºi-tagoa, ãtlt'z“lt?il'.l
..iuuuei marques ua Dllva, eai-pm—

vrador. -

Antonio Dias Fen-eir lavrador.
ngusuiuiu ua oliva.

Operario.
cs. ;- “mi-“- .L .

'

l
. .

teiro.
?Prlºãª'lº' ] M

Eleuterio dos Santos, alfaiate. Pelagio Marques da Silva, uarpin- li, t 31.1)“ arques dª Fonseca, pro- Franciseo Gomes Rosmaninho,pro— teiro.
:

prie ari .

prietario. ,

. Domingos Ferreira da Silva, cai-

xeiro.

Antonio Augusto de Freitas, phar-

maceutico.

Albino Ferreira Louro, proprieta-

Albino Lopes Tavares de Pinho,
proprietario.

Joaquim José da. Silva Guimarães,
proprietario.

Primo Albano Leite de Mattos,pro-
prietario.

_ Antoniº José» Valente Junior, prº-
prietario.

Antonio da Silva Tavares, proprie-

tario.
“«

' Antonio Maria Dias, lavrador.

Antonio Maria Pinto, lavrador.

Antonio Neves, lavrador.

Antonio Pereira, proprietario.

Antonio Maria Lopes, lavrador.

Albino Dias da Costa, estudante.

Manuel Ribeiro Valente, lavrador. | 1

Antonio Domingues da Sil m Ya-l

lente Rei, lavrador. *

Maria Rita do Sacramento,

Antoniº Rodrigues Trevi-.o, l:i-,

,vrador.
,t

* Antonio Rodrigues Frasão. lavra-l
dor. , I

Jºão Domingos da Silva,

leiro.

Manuel José Dias Pinto Valente:

Rei, lavrador.

Antonio Pires, lavrador.

 

rio.

Francisco Duarte Sereno,

tario.

José Gomes Rosmaninho, proprie-

tario.

Bazilio Henriques Pereira, prati-

cante de pharmacia. “

Antonio Ferreira Bandeira,

prietario. . Manuel Esteves d'Oliveii-rz, opc—Padre Antonio Maria de Pinho e rai—io.
Motta.

proprie-

_“,í'l'llil— .'

pro-

 

,?

 

Antonio Domingues de 5.1, la-InrJeW-io.

!
1

José Domingues de Sá, lavrador. ip,-i;..nn-ir,
!

llll'ltlel'lU.

prio

proprinaric. «

prio iarío,

] tario.

. . _ .

, prietziru

José Domingues da Cruz, lavrador. ! tario.

José Simões Ferreira, proprietario.

Manuel Lopes Ferreira Lebre, pro-

prietario.

'Adriano Lopes Campos, artista.

José Luiz Machado Ferreira da

Cunha, proprietariº. .

José dos Santos Maia, proprietario.

Joaquim Ferreira Braz, proprie-

tario. —

Manuel Gomes Rosmaninho Ju-

nior, prºprietario.

Antºnio Ferreira da Serra, pro-

prietario.

Germanº Rosmaninho, prºprieta—

rio.

Manuel Rosmaninho, maior cºn-

tribninte.

José Simões Lopes, proprietario.

José Ferreira Campos,proprietai'io.

Joaquim Ferreira Jorge, prºprie-

taria.

Manuel Fernandes Figueiredo, car-

pinteiro. '

Jºsé Fernandes, proprietario.

Manuel Fernandes Lagoa, proprie-

tario.

lgnacio de Mariz Portella, proprie-

tario. _

José Duarte Sereno, prºprietario.

Victorino Ferreira de Figueiredo,

prºprietario.

Francisco Ferreira Cabeço, pro-

prietario.

Antºnino da Costa Freitas, pro—

prietario.

Cypriano da Cºsta Freitas, pro-

prietario.

José Cerveira da Fonte, prºprie-

tario.

Innocencio da Costa Freitas, pro-

prietario.

Francisco Ferreira Campos, la-

vrador.

Antonio Rodrigues Maia, artista.

Joaqaim Francisco Ramalho,

.
5

Antonio l*'ei'xi:t:ul<,-s Moniz,

Abílio llonriqum, pi'oprir-anío.

lªr.-inciar! l'sri'vira, pluma,-taria

Antonin iFilm-ir:, íl'.L lª,,»nxgzufhl

l

!

:1'0— 1
,
.

í
Joaquim rl'l' “] Coelho, prt.»—

zi'sl'i".
'

JOSE" Rosina,»

Antonio (._frçl'w

xaleim.
l

Manuel lini-tiu: d'Alma-ida. pro—il

iru—tant).
,

Joni? da Cruz/;. priqn'i-«inrio.

Joaquim .lo—ª [ªc-rraurl. da Cos

l

,;l'lLffíll'l-J. Íl

fil-ruim.. ' ª

4.1
Inn.

l

Antonio .lrnlqllllil Cªu-lini). pi'vmriv—_
. L

arm.

Dionízm Ccrveíia Varandas, phil—

Jºr-Wi Herveira Varandas, proprio-«

E
|

Antonio Fernandes Qin-irºz, '

.rªr- ;"

Jill)? ('Ltã'h ;Elul'lili'í «le li'.'«l1'n,,,.=li-)iii;1 im

[Elin

,que a lei loss.; publicada se? Ci)": _]líilllH.

];. nunnrr) tlm-i moram

(na. llnviern mais d.; um nas.) de ,

sem dono, e dos que 9._,__,têiiiai_nda a

maiºria sem necessidadâlfreconhecida;

se é que se pode demonstrar a neces—

sidade absoluta de possuir um cão,—-

o que nos parece muito contestavel.

Argumenta-se com os serviços presta-

dos pelos cães de gado e de quinta,

serviços de que, no dizer dos pastores

e lavradores, se nãº pôde prescindir.

Notaremos todavia que taes serviços,

na maioria dos casos, se cifram em

servirem os caes de despertadores,

para prevenirem os donos, dº lobo ou

de ladrão; ora temºs por certo que es—

ta vigilancia canina se poderia sup—

prir, talvez com vantagem, pela vigi-

lancia humana. Algum sacrificio mais

da parte dos guardadores de gado e

dos agricultores evitaria os grandes

perigos a que elles e todos nós anda—

mos expostos pela espºntaneidade com

que a raiva se declara nºs cães.

Mas dêmos mesmo como assente

serem insubstituíveis os serviçºs do

cão como guarda. Ha muitos meios a

empregar para nos garantirmºs dºs

terríveis cffeitos da liydrºpliobia e que

n'algumas nações já. se acham em exe-

cução, sendo para sentir que os gover-

nos portuguezcs vão buscar ao estran-

geiro tantas futilidades para introdu-

zir nas nossas leis, desprezando o que

lia lá de melhor e que nos poderia ser

util, proveitoso e até necessario. .

A respeito do assumpto de que nos

occupainos, vimos publicado no Bole-

tim de Saude e Hygiene Mtnz'cipal de

Lisboa, relativo ao mez, de dezembro

ultimº, um artigo que, por muito in-

teressante, aqui transcrevemºs tex—

tualmente.

A PREVENÇÃO DA RAIVA NA

BAVIERA

.quuanto a França e a Inglater-

Pl'º' ra discutem ainda sobre a eflicacia do

ll'g'tl'z'LllLr-lllsi '.:L miva ,»«çlu uu, llirulu i'm-,
. . . -— l l:..» - >,-Plºªteur, a l-avmo pare. e “wi“ rrnolndx) o [JM-miº H" 1 "t!

limlnlenri '.lc im mutio muito mai—' doª.-

 

visivn: m;:piinu a miva pºr vivi-licen-

.!ll;li£'—ª:i 131 ' '."
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' " 111 «nisi .H-“I .:.

uma citou.—'n do pri—"villa.

:,lll'Ííl'l'

ízçi'iivvzl «' o..—'

l
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ªph-ibo 'xnuiuia algumas ps,—,,,;v ,.

Em l“75- nuno ªiªi“ pl'iítfí'ul'cil :» hi. : i;:slflS szif:.,-ii.:ilbzim .iu Invia .!

o numero L'll viu-sn; :i

%;. T;,íwsrh um animal, ('lli'L «:,.i'ua-

Julli—):...“ >'-Í_*l.b.ll' llf

Quem encontrar na via publica

um cão, não provido da medalha do

anno, tem o direito e mesmo o dever

cívico de 'o mandar apprehender.

' O' estado civil do animal é inseri-

pto com minuciºsidade n'um registro

ad hºc, e toda a mudança n'este estado

civil deve ser cºmmunicada na repar-

tição competente; por exemplo, se o

cão muda de dono, a declaraçãº do

facto é obrigatºi'ia ein quatorze dias.

Se lia venda, o contracto não e va-

lido senãº no caso em que o novº do-

no receber, com o animal, a certidão

do pagamento das taxas.

A taxa é de 3 marcos pºr anno,

de 6, de 9 ou de 15 marcºs, conforme

os districtos, e é naturalmente nas

grandes cidades que se paga mais.

Toda a mudança de residencia de-

vc ser communicada a polícia, não só

relativamente ao cão, mas tambem

uma relação ao dono.

A fºrma e a côr da medalha, sen—

dº differentes em cada anno, e em ca-

da disti'icto, é facil reconhecer—se um

cão qualquer pertence ao paiz e satis-

fez as prescipções da lei.

Pódcm achar—se estas medidas um

pºucº meticulosas e vexatºrias; mas o

resultadº é satisfatorio, primeiro para

o thesouro, que aufere do imposto so—

bre ºs cães um importante rendimen—

to, segundº para a saude publica, dc—

nitivaincntc livre na Baviera do lla-

gello da liydrophobia.

Deve declarar-se que o regulamen-

to, alli, não fica letra morta: applica-

se com o maximo rigor, e todo o cão

errante ou suspeito é inimediatamente

supprimido.

Oxalá. que as bellas investigações

de mr. Pasteur possam tornar-se mais

difficeis pelo desappareeimento gradual

da raiva; e que o systema da Baviera

Seja iinm li.—.? l"ill'_,' ' «l'lhlfuiuº '

:: [ª , , 1_ ,,,.
.
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“>“ Lilith.“
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.Jos-"" -l«,- Seabra Cºiielho.prcqiriutario. !

sido sómente ri'es nos >PIC ultiuiosl

'...;in—i. )» ª"“l'llíid .»:n

"ratiº-gio directamente pela alfani

i'd“ ! |, i'ili'lf) .

por i'd-) , ri,. «Jimi, out-“: .".e, por

PWM srs. Manuel Mar

55 por cento para os concelhos de La-

goa, Monchique e Silves no districtc de

Faro;

'Pelo que respeita aos restantes concelhos

é mantidº o maximo de 50 por centº esta.-

beleoido pelo decretº de 10 de novembro de

1887.

Art. 3.ª O maximo das percentagens pa—

rºehiaes a que se refere º % 3.º dº artigo

199.º dº cºdigo administrativo, é fixado pa-

ra o annº de 1889 em:

20 por cento para as freguºzias dos dis-

trictos de Bragança, Guarda 0 Portalegre;

e do concelho da Vidigueira do districto dº

Be'a; ,

J30 por" cento para as freguesias do dis-

trictº de Villa Real;

15 por cento para as freguezias do dis—

tricto de Evºra;

10 por cento para as frognozias dº dis»

tricto de Faro; _ ,

22 por cento para as freguezias dºs con-

celhºs de Macieira de Cambra o Castello de

Paiva do districtº de Aveirº: '

Quanto as freguezias dos restantes dis-

trictos subsiste o maximo de _35 porcento

fixado no decreto de 10 de novembro dº -

1887. ' "
'

Art. 4." E' considerada em vigor para

o anno de 1889 a disposiçãº do decreto de

17 de novembro de .1887, que pormitte que

as camaras municipaes continuem a votar

sobre ºs generos sujeitos ao real de agua

os mesmºs impostos que cobravam ao tem-

po da prºmulgaçãº dº codigo administrati—

vo e ainda augmentar'a respectiva taxa até

100 por cento do impostº do estadº sobre os

mesmos generos, quandº fºsse inferior a es-

te limite, e seja indispensavel a fazenda mu-
nicipal. '

Art. 5.” Aléem dos maximos estabeleci-

dos n'esta lei poderão ainda ser votadas as

percentagens, que estejam obrigadas a om—

prestimos legalmente cºntrahidos, uma vez

que a somma d'essas percentagens com as

votadas para as outras despezas não ºxce-

da a somma das percentagens em vigor aº

tempº da publicação do codigo administra—

tivo.

Art. 6? As juntas geracs dos districtos

das ilhas adjacentes sãº auctorisadas a subs—

tituir os impostos a que se referem os arti—

gos 58.º n.º 5.º, 0 59.º do cºdigº adminis-

trativo pºr quotas distribuidas its camaras

municipi“. “» proporção da população de

«wi-a u ** ªl:—» wi alhos. Ainiportancia total
«gra-353” .,uonu nfia poderá exceder, em cada

que importariam ºs rº—

for.-l imposto. dentro do maximo para. as-
4 --. doido, nos '. nºmes dos %% 1.º 6 2.º do

it,-, l.» art. 59.“

;; 1." De um lucto dos im stos munici-

: .-—. cobrados :“ L conformidadl: do artigo
' agr,» do cedig': ..dministrativo, será. outro—

,1. .ii.=nsalmert.o á junta geral do respecti-
v: «lat:-íeto, ou :'i sua cºminissãº delegada,
, ,ou-rc- carros,.rc—idente as quotas disbuidas

r-unnras iiiufimipaes de cada districto.
pf 2 " Esta pirte do impostº oderà ser

ega á jun-

'.ctº ou cºmissão delegada,

vs

: _«ªeral (lo (list?

ima aula para osso effeito accordo com as
“mar—is "iuniríhaes.

Artigo 7.“ Faca revogada a legislaçãº em

___—+—

C—lllll MS CALDAS DE S. JORGE

'“ lili-'. .meTO DE 1888.

( ' nun l):'<*110ticlámos, foi hoje a ar-
«mtmpo «i.-i ºbra do novo edificiº

ii ªliando ar:.— hanhos sulphureos d'esta
manh—ladra. l'lt'lhm muitos os pretenden—

.,;

tm aquella obra. Todos se guerriarain

Emita,- t'aucn «: lealmente. Por fim foi

5198031000 reis,
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Antºnio Maria d'Oliveira- prºprie— José Maria da Silva Tavares ro- Mainuel RodiivídªndílS'l t -- b [Antonio l-“er—"ir-i n-o ri “rio __dOs Icglámwiw' .]:Srvf'illºwg ilíluurgn- ' ºww ªquª“ tlm. “MMM Luª-”MIZ— ! “(mºliudº um ºs fins de maio dº pro-

taria. . , fessor.
! P a 1 Vª, 1ª ª" º - ' ' A“ ª' 17 P º " ª se a regulam-entos inuno severos (:()ll-

, . ,
pm,—:,. e «11h: tém conªorriri—J na l'liwicra ' xic-.o anno, para já poder servir na

, . ,

Ihador.
maior c'e'nitr1lmnito.

E rancisco d Azevedo, lavradºr.
ltra os cães vadios. |

 

 

 

M l (1 Sl _ . _ . __ _ _ , _ _, _ _
_parº. o. w—mpl me, timing,-rir» «in lijrllro— ' :,ioca dos banhos de 1889. Outras

M lV' t M _ ad _ aime a i va Larangeira, pro- Antonio Rodrigues Godinho, «:ar- l'Chº'lªHlº l' 1111101560 Lºl'ª'ºll'ªa PTO-; Sob pena de morto immediata. to». ,,iwbín. 4 )» qu - lªh.) lll::l'v"“lii l)"):lt'nl di- 1 ohms irão sendo feitas paulatinamen-

Jiilrildlãlaiiâeªgemªncªda“. 01" 1317823111? A , . _ pinteii'o.
Pl'lºlªll'lº-

ido o cão dow-. ter um dono res,,mnsa-lz,,r-se l.>»n«zn».-rit-».< da latinizinioln-if. liv o devem ficar prºmptas nº fim do

i ' vs '.
. . ' ' “. « ' -- _ .... .

Auºusto Rodriº'ueh 331811313 Bor- te rãt r;11't ugusto dOlivelra Valeu _ Manuel Domingues quHeHd, al- _. lv immer) .T.,.aqi.11n Cleliu, pio V.,], (A, traZer ,,,, pf,.nugiunur medalha —————.——v_ _ —_— ,,,,mº dº lºg.,jlgntre essas obras,apon-

Pilºt r' tªu" ,P P. e ano. falate.
pllt'f-“IHO- metallica. «',:n'le ':nlr'm lllStfi'lth o pri-! (.lllfl lll. lll ªni-se uma acumula em volta do novo

. .
_ - .

, - , ,,, , — __-'_ '.,— ,1' '..'_: _
.., _ .| _ _

' ....
.

ges 1 o,_pi(*_op 186.1 md, , , Dil-Vld Femªloldºstprºprletfu'loi Manuel José dAgmar e Santos. _ “ 111101,- Jº'ªº Mºlªlmª “ (“Ilªnª _ gritiicllto dª taxa Sílljl'U %“ Unix—'. mimi-, () “f./Lia Ju Udine,-hm (l.: —,':.'ti't:i-l'—"U3lºlº, & 'l'lihl deve ficªr cºm largu-

_ Atntomo a i va Oliveira, pro- Albino FerreiraPinto,carpinteirº. lavrador.
lVidel.

'“ ;,o :UIUU i'ui'rcntç. «;.- o lllllllç'l'f) th'l '
'

prie ario.
José Simões Lebre, proprietario.

Luiz Cerveira Fontes, negociante. *
Jºsé Cerveira de Fontes, proprie-

tario.

1,6,“ ,,,,3_,,,.,,,, ,, _,:_,.,,;,,,L. ,,,“,,,,g,,g,-,.3_gi-;i. «dicª,—nta para passeiº recreativomatricula dº caio nw l'C'ngil'Úá do (lis— ', ,,,, ,_ “gm, M;,,“ «lala .19 1,1 A., “(gira,—“Zu; ILÍ pªirs serventia das casas, que deve—ll'lCiU.

., ! rf.» (JO“LSãl'UÍF-SC á volta dº mesmo edi-

Antonio Maria, Operario.

José Guimarães, lavrador.

João Marques de Pinho, lavrador.

(“juri/z vía.)

___*___

l Ill DRUI'IIOBH

José Tavares Rebello, lamarilor. '

_Dntonio Dias Prego, lavrador.

João Martins Salgado, lavrador.

Manuel Gomes da Luz, lª'Vl'd-Llu r.

 

 

.lilt'ig' l " " IH'LLLi'iM via—, pix-“.=“ l,_"

l

l

, Esta. medalha. que:é.porassim«_li-íà.3.1g.-i.;m..ç
-._. -,-1,.—z-ílçm-.,;7,5_.- lutam.— :L- !tivi'v. l. de r-speriu', pois, que esta lº-

l

º»..- .

  
A
x'.

E' ªiª C'ºª'ª'ºªª'r fªlª-"""! da“ (ªlí/nõ"! º bº- zªr o passaporte não animal dºt-<i> “"'L z-i-h. a. tci'uwf' 'in ;ll'tl'*'= 35"? .L- <=="- 'mªi—l'ide ic-ihi um futuro muito ros-

ManuelMarues - . . 7, . . . . , ..-__._ <,, ___”, Í . , .. _ p_

Manuelumª,Vª?en1:;nh?llªlrrãdlçn _ _Josó Feireira iaiandas, proprie- Josie Dºmingues Piqueira,l.n—imlor. guiam, diogo, _ _ irepzuªilçmj no pOlliJli—Y. e nunlwie [0.71% . «i;—,) “vlimª!"Lili:, »_l_ui_-cf>_Í-_l__ _% *“ p 11 _ per—,; .; que esse futuro nãº seja muito

D. _ i td'jAl _ ed 1,pioprie 'io. tario. _
Joao Domingues dAndrzule. lu— 1 em sido nos lllilmt'tªl azinos um !os anni-=: umas re:-zes «& de sobre ama—"".“ “).ª'n'f ,l-L' , “ V““'“"“”“ ª mª [. ªtm“ li“—

º' " ' - ' .
' . .. .

.. .
. ; .istricf) ,. fi'Çrl'u) rn. :

. ominºos mei a aia,piºprie _ Antomo Rodrigues Seabra, pio- vrador.
l'ormgzu tao ti'._:qiieiites, e por vez.,»si—lelo c nro-..:. ('irafuláir. onu-:,... V.,.zçuz, '

l

tario e lavrador.
prietariº.

.

_ _ _ _ Manuel dºs Santos Conde. artista.
Domingos Alves Moreira, lavrador. Albino Ferreira Louro, proprie-

 

   

Ignacio Domingues da Simi,

 

   

 

   

 

   

  

de tão lç'i'l'lVÚlS elli-itos, as nim-«lulnrns .,:

     

 

;)ln'c i'efz'nilfihu «_- oval, ou (li; zinço , t.,-

 

”ivi por writ-r para :» .íº—triicm dª. Lirª"

—,-'v ,..yr (' An.-t., parª“. ,» :i- lil'.L*_f'i'l'_'Lí

  

  

   

      

  

—— No. noite de hontem para hoje

.zz-f. int,/171585 entraram na casa de uma

  

 

 

_ _ _ _

nr- «le cães atacado.— de liydropliobia. quo. lemgonal; flv linitifrirgi qria», X'lelflU—w'l ' "= g-Hl' Mim pmi ' ªo Amºu-“'., ,,nh "4: mulher, que vive só com um fi-

Antonio dª Sªvª Pereira, lavrador. tª'nº' _ tista.
densamente, ,;._ii'ef:e-iios iam-rednaw] ? Utzi bão. inline.lizirunmm,» '>'.) EJC-iu sul.—f ª? ª“ ª' '“ "'-"" i-ªªªª'ª " ªl" lªw“? 'lh :, no luar de Arcozello, dlesta fre-

Jorge Ernesto Tºm?—ª, lavrador. JOSé Ferreira Varandas Junior, Manuel da Silva Coca, lavrador. zomo pºr pai-ic do governa.» não lmêrnn ; licr u" elle anistia: as pus,-rui (m.;-: “__, Í, º” "' ”ª“ " 'L' .rªr": .“?ílvziã. limitaram—lhe tudo o que en-

Jº_âº ªnguªtº de thº e Silvª; proprietario. _ Antonio José da Assumpção, f::ir— sido tomadas Snlf'iàtsgpl'nn'ilictiuiflsSílir'í'lgm'ã :..- pigcuz ::. in:-La. , . , ,,,..lfffffwl: ', ,l “ ib,r iízímtraraui, que não era muito, mas

proprietario. *_
. Feliciano Gomes Rosmaninho,prº- pintciro. . um :Lssumptu ti.,» grave, e apl“ em :.u—, Twins ns Inez/nus ,, dono (: aí..-Lm build-lªil— » ta'-«Í X (. & » ' fqzu- vm (pisei tudo o que de valores

_ Jatªí Antonio Valente da Costa, pl'leªªrlº-_ F _
José Dias d'Aguiar, carpinteiro. ºtros pular-s tem :mrreeido mm.: nim—.a api-«:>, líf'íi' o cão do L'Xíllilc -; m iª. É). maxixe-,a "lh; psy,—.:.:zz-.-n..—,p,»sa_xii.-i a pobre mulher. Entre outras

avrÃ to-nio Rºdão. _ __ I&DOISCO el'lell'a Varandas,prº- Antonio DominguesdAndmde. lát— «_Ew), Tanto UllUlzl-i : «la Part.; ri .; paul.—“gííi-izuii'iu niza-:!::l. ._,,,._ ,“)-_'1'!zní.[,; n Lm; ,,, " ' L.,“.H“. _'“'ª__ ltri—il.!)fuªlj,I.,:Il; inox—1:14, ul,-m de roupas, levaram—lhe

n ld , bues, operarro. Plletªuº',
vrador.

res mmp.:nriitºª' Aldi!“ ("'"il'l" ..“. quem & lho. so o rs,-"- Lªri] d:,- bvizs ªrlil'lí'. ou .. . ,, , 1 Hz, ,-,Í,Í , ,, , ª') um ..:orrhio de ouro e 600'i'eis em (li-

ªí::iiêl V:líiilzldsfªiitiiRÍÍIplfdprie- prieliaoiªªmm de seªbrª Cºelhº; Prº- “ªgimnlº Henriques da Silva, la—ªse:i_ipr-_ «m _ÍJ-vu.:,<_,:'l.frrí os negamos _iIii__—,jmandrª. pn— «:::; isa-in:..r i.. .. * (nick:—. ' ,,,“; . ::,_ LW um Lil'-L ' .um». _!nliii A iziulher ouviu dizer ao filho,

_

' . * _ _ .

púllud'f'ff.N ' na (lan. Jllãtls lliuflEL-usnm :i [I”:i («alguma 'l"t:lll,'il-
, u.» .r' =* n" ii'ifi m- n flo vip-,lilll' lll". VIP:-'nª, que andava gente em

tamo. , _
Jºªé SfmºCSFÉl'rºn'ªyProprietario. Daniel da Costa Freitas, proprie- sand. vida do»: cidadãos. ' ,“. 111431101“ f,,fni ;.- 13 «»,-:,.»L ,na-svri- l “lª'?" dª 'Nª-“ªªª ª— -ª'--"' ** “ tiª". Eva.—n. Ella, pv)rém,soccgou—º e deixou-

_ AnÉºmº Jºªqmm dª Cºstª: Prº" _ Ançºnlº Ferreira. Varandas, pro- tario.
A (“fifa/.Hºuºlft de:- I-mízm as esp—gruª, ' of”; ," ,,zrwaâlív. «.,; un.;i :tYlllÍU/lili , "“ l?*"',j""ª"' ?"!" “ "'”“ ““ª '““ '““º l.: licor suppondo, que o barulhº em

Prletª'rlº-
_ Prlªtªrlºz

Manuel Francisco Ventura Junior. do todo.—. tamanhos -'7)*Í1*»1.iv*l:i porn-.uma. 'l'n-ln ,; cin dove ser ina-rim”. l . !" ' " . “ lm “hl'lª—ª i'atvª. 0“ Pºr causa. dº ventº' Ain“

. Mªinª] Gomes Rosmaninho, Pl'º- . Felmiano Rodrigues Maio, pro- proprietariº.
essas «him,-«., viii. alii.—ins inmnalf—Inmiiiwlo & ruim!,» tri-w unem «l,—:., i ' , .“ ' ll l 1,5%, «in, não av.-. snbe, quem foram os heroes

prietario.
prletarlo.

Aniceto Fernandes Coelho. artista. qviaiitinigulv ,» ., maior pai—M.!» s:"! [Li.—«'içllzªltf'ªj. * ,. ,,
“A _ .:l: não grand? enzprcza.24 Fernªndº de Vilhenª ções, não “ºs liºpugnª Qdmiltil' 116“ ºStº Bªixe ª“. A illlllít lzihªu'ui c'- 'JHZLH incoming, .. “,.—,, Xl! . , ,.',.', .-,,, “...,—,., ,,_',._. 110,1“va ,,, cf,,_ ._.,._,,_,,. , .< "'o-m. ,,,“, duasdºrsaes: aplr—imn—ei—

. ' ' sentir 0,3 pl'lmelI'OS lllot'lmeritos a mareZia, prq—_“:ipui'volie, fi riu.»; ;zi'iiimlii. (It'l'lSlllUlllíl pmi“ «'in/e: “aim“ li-Ã'LlÍllláillillll'", i“ ivi ',";1us',lg_,u,i13,u.ln ;» m,". .!." :'r -' ,; _“:rm sunn'wjrc=dur,ésustentadapor DOVG

Clªrº ºVltªl' & grande revoluçao das aguasesevavi— , CMTHIIQS nu ilhliíl ii'dllªl'wfl'SLÉl «p :u'entn no. .ª. »n- _ You.-;;- u*l:fi'.'r-. pur «l. ' Muro), :sz «' “ªmor“-' wl i'v— ! — miªu reªl.—dentes «? pºnteagudºs; asegimda,

0 B RA PRÁT smhº assim dº httºrª'l em bandos numerosassn,giz'idinnl.
'lf'J-iidux' wxes ,,,-Is a;: HH [sr !Íª- um,» de l.:l liª—«helio. , «r,-'s «unida inmiºdirnamente à Primeira tem

mos, fugindo aos grandes enovelamentoseevolu- As lull'lnllílllíl-"ª ,moraes e

'
,

  

ções de mar durante a existencia da causa que ('. muito d
rw

 

  
us X'(',*,']U';i(?S sãº; '. . . _

r . ,esenvolwdas, as prnneu-as mo “Hunt.-1,1%, note numo especial.

, _ ,
_ |

.X «'.-une dn mto.); () suburxjnszi e uau: 11“ 1 »:u— "d'- ”llSlªlS l'lll' Wi. .i <. Wim-:nº:; são muito extensas e

. , .
_ , _ , _ _

_ ]sz1<:.._iiii,.-ulnx p. .1- mais rui-..». o primeiro dos quaes é

agita. E POSSlVel, Pºrtantº, Que esse Pi'eJUizo te») «.nuhnarimnenw por dezoito a vinte e dois ruiosg'
22.

«(ªdvinhª-Sºi). A ªí“-"ll '“ ““"“-ldª Pºl' dºZºSBÍSI'ªÍºS' A

PRIMEIRA PARTE nha uma razªº de ser, e Que tenhamos SldO mui— , a». voiiu'nes sãº um [muco menos rlGSt'liHJthlus, Cabra. WWW 'ª “Wii" ªªªª “ “ªmi-”“Mªl dº quelªrsae SUS“

. tº pºuco .I'eCISOS empregando esta phrase. Os sa—l que as guimaraes. A anal e nNÍª“—illa por onze min.—J uma lyre, Cuv. o Val., His-f. Nur. ”is ás ,
“l' 'ª'

bios que iscutam o

.

phenomeno, e que resolvam o

os PEIXES

Duhamel de Monceau, fallando das excel-

lentes qualidades da carne d'este peixe, diz que

o melhor systema de conservarªpor grande cªpa-

ço _de tempo o seu agradavel sabor, é escuch -o,

arrancando—lhe a cabeça e os intestinos, laval-o

na agoa da maré, salgal—odeixando—o depois sec-

car, e empilhal-º em barricas, dispondo—o em co.-_

macias uniformes de sal e de peixe alternativamen—

te, dando—lhe em seguida carga com grandes pe-

zos sobre a ultima cama. Este é o methodo usado

no littoral d'Aveirº, e principalmente nas costas de

Ovar para a conservação da sardinha da moura,

mas nunca se applicou ao buquetrao. Este peixe
. _ = .* a a ser consumido 10 o de— . .
vende se em 56500 P 1'

g Ichth, ou Hut. Nat. gen. et part. dos Pais., pag. 70.—Gopois dª Pescª E quªdº “ suª (!Pª'fntldªdº 5. tªl iius eiongaius, Canºst., Faun. rim., pag. 176; Arch. ,... laque não pôde consumir—se em dºis ou tres dias, mal., _z'amt.,_e la Mal., pag. 150, vol. I.—Bleotris minuta,salga-se a pagão,,nos armazens, ou em lugares e Bloch., 06. mt., pag. GG.—Gobius quadrimaculatus, Guich., ob.é destinadº assim ao adubo das terras, na quali— bit-, Pªg— 38—01“?- º Vªl-, 06- cit-; Pªg- 44, Vºl- XH- 'dade de escasso. _ Nomes vulgares:—0aboz; pescaria; Aveiro.
O nosso pescadºr tem, com o buquecfão, um Buhotte; França. Polowig; Polly bait; Inglaterra.

prejuízo, que, com effeito se justifica mais ou me— ciom'; Italia. l_i'ow'gnette; Normandia.
nºs. Diz elle que º apparecimento d'este peixe “ Este peixe, que na Era d'Aveiro não attinge
nas artes do mar, ,, signal evidente de mar ruim. nunca dimensões superiores a 0ª,03

cºrpo coberto de escamas com a margem livre;

E na verdade, raras vezes temos assistido & gran-

des lanços de buqucãzªáo estreme, que nao sejam, rostrum rhornbo e curto; bocca obliqua e, grande;
mamlla interior um pouco mais extensa que &

iinmediatamente seguidos de mar bravo. Ora, se;— _ _

superior, e ambas armadas de dentes pequenos,

be-se que o buqueiráo é peixede altura, quevive _ _ _ . _

grandes fundos e que so na primavera se 'aViSinha curtos Giardlmto Juntos; ºlhos ovaes, grandes; iris
' acinsen ' a. "

das“ costas parª. effectiiar a desova. N”estas condi—

 

  

  

   

 

  

   

    

   

  

O _buquciráo é vulgarissimo em todas as cos-
tas do littoral d'Aveiro. Na Ria náipai-ece frequen—
tes vezes, entrando pelabarra or. inariamente nas

  

 

  

 

   

    

 

senta, e

em que os butirões o pescam em quantidades re—
lativamente grandes.

se umas
21.'

Caboz

Gobius minutus, Giinth., Cat. of the Aca-ntlz. Fish. in tiu [*eol._ of Brit. Mus, paº. 58, vol. HI—Lacép, Hid. Nat. desPau., pag. 571, vol. II—Cuv. e Val., Hist. Nat. dos Pais, pag.39,vol. XlI—Yar, Hist. of the Brit. Hell., pag. 288, vºl. [——Bonap., Cat. mea dci Pese. eua-op., pag. 64—«G'ruic
ccient. de Z'Alg. pend. les a

aphia, Ris., Hist.Nat. de:

',

_ _ principprod. de I'Europ. Mea-ul.pag. 281, vºl. III—Lia., Syd. Nat. , pag. 450, vol. I—Bloch

calidade.

e rapida.

Este

encontra .

derredor

ahi se d

duos, que

A «':llll'llil (% redonda, muito tlQSÚll

pontilhado preto. No dorso e nos li

. Aveiro, 10 reis.

espantosa abundaneia. O cabo.:

palmente a alimentação das classes pobres da

Mao- de preferencia os

menos Violentos, e os

dos de conchas. O cabo.: cºstuma fundar
, apresenta o habitação sºb uma das conchas mais 1

esta perfeitamente de

.

Apparcce muitas vezes no mercado,
cosmhado, e é aSSim como te

peixe desova na primavera e frequenta

pontos onde as correntes são

leitos arenosos ou tapete—

Abre nº solo uns pequenos
d'essa original residencia, e
eixem cahir

descem da

que esta'especie apre—
a existencia de cinco raios branchioste—

gios, muito notaveis. '
_

0 cabos apresenta-se colorido de cinsentº pªg"-marés Vivas de dezembro, março e maio, epochas amarellado, coberto d'onde & onde

ancos notam—

fachas transversaes de einsento escuro.
Todas as barbatanas são franjadas de preto.

Este peixe é abundantissinio na Ria d'Avei—
o. As chinchas, as mugeiras e ainda os butirões
pescam, durante os mezes de janeiro a maio, qu
tidades fabulosas de cabos, a que nº mercado se

[_ chama pescaria. Uma vasilha de cabanas, que. 1840, 41, 42, pag. 78.—Gobius comporte aproximadamente um litro, custa,
' ' Este facto da a medida da sua

constitue princi—

m venda mais facil

espera que

“os mil pequenos, indivif

supcrlicie a profundeza, das
agoas, devorando—os immediatamente. Este facto

scripta a pag. 43, do vol-.

Pins... pag. 345, vol. I—Bloch, Iclitlz.
dos Pais., est. 350—Yar., Hist.

  

  

         

   

  

  

Mas.

52, vol. llI—Canest., I'Zzun.

l'Alg. pearl. (e: an. 1840, 41, 42, pag.

Pinaon; Cette. Seehan; Hollanda.

an—

po muito allongado, e, cºmo

em

Cabeça grande; rostruin largo,

10—

já.

liente ; olhos circulares e com a

até a cauda.

e muito Hexiveis, parecidos com

outras especies. 0

of the Brit. Fia/L, pag. 44
vol. I—Giiuth., Cat. of the Acanth. EU:. in the col. of Brit.

, pag. 208, vol. II—Bºnap., Iconogr. della Faim. vital.,
! l d'Ital., pag. 96—Bon.

. ' '. Tab. encyc . et méth. des tro-is Ru' .0 u e
9p ' mhª “º _Ris., Ichth. de Nice, pag. 203—Guich.

Nomes vulgares—Cabra; Cabrínlm; Aveiro.

Caponne coccz'o; Italia. Cardinal; Poitou.

A cabra pertence ao genero T/ªigla, da sub—
família Tríglíní, familia Triglídae. Tem 0 cor-

muito grºsso na região da cabeça, diminuindo ra—
pidamente de espessura, para a região caudal.

bocca extensa; maxillas armadas de uma só or—

dem de dentes finos; maxdla superior mais sa—

clara ou prateada. Linha lateral

cípio, mas recta desde a parte central do corpo

Bexiga natatoria muitº desenvolvida, ovaloi—
& sua de e chanl'rada na parte anterior.

argas que pre dois grupos de ap

sulcos em meiro formado por dºis, e o segundo por quatro.

As barbatanas peitomes são grandes, exten—
sas, e sustentadas por quinze raios firmes. Junto

d'estas barbatanas inserem—se tres raios moveis

pendices pyloricos: o pri—

primeiro d'estes tre

'.:r. 55». item?;uln por (uma.
' ' I

ou Hist. gen. et part.   

   

   

   

  

   

  

  

    

  

)

tremidades.
de la Nat., pag. 145

, Ealfpl. scient. de
39 raríssimo na Ria

Piper; Inglaterra.

todos os ruínas,

pag. 16—Dum.,Hiat.

muito chanfrado;

512, vºl. II—lustelus

iris côr de rosa,

sinuosa a prin-

lus, Bel., De Aquah,

Farm. franç. , pag. ,

Nic.

Apresenta sem—

Hollanda. Smooth

de mar; Rousillon.

os barbilhões de nero Mustela-s,

Mustelus vulgaris, B. du Boce. e B. CapºL, Paim.

, paº. 33.—Blainv.

Nomes vulgaresiz—C'ação; Aveiro.

Hamid; Inglaterra.

bo,- Palumbu; Italia. Douccttc;

la; Nissola; Languedoc.

O capão é um esqualo que pertence ao
_ _ da familia

3 raios e corpo l'uSifOrme e allongado;

wiki.-lp,” ,; SHS—, vol. lY-v—(V'ui'u I.. [L'/;;. wi. iiisf _ ',, S'. “ri,“, p:.g_ .fl'i'; ? zh F."/JIJ“ Ii,)l'ê'ªFfri—i uma COlOl'leãº fOI'fllOSlS—

PPleema, e nºs fºSei-var-nos-heinºs o dlf'eitq de tentªdª Pºr qmnze "ªlº? Lm" by“ Nªt" Pªg- IM” vº" l—Lªºep'ª Hm. Nªª ª“ sima. ' A Cªbeçª; 0 dºl'Sº º os “311005, vermelho-

ietirar &. expressao, em homenagem a sciencia. Um dos caracteristicos

rosa; o ventre, branco brunido; as peitoraes, as
dorsaes e a caudal, côr de rosa pallida; os raios
das ventraes, tocados a amarello—dourado nas ex—

Este peixe é vulgar nas costas do littoral, e

d'Aveiro, ºnde só apparece de
inverno, e em resultado de grandes leves de mar.
A sua carne é muito branca, finae delicada. Tem
um sabor muito similhante &

aliás muito mais nutriente e substancial.

do lingoado, sendo

23.“

Cação

Play.,
Nat. dos Pais., (Elano), pag. 400—

Míill. e Henl. Syet. Beach. bang der Play. . 64— Gunth.
Cat. of the Aéamh. 1%th ' pag '
vol. VIII=Hustelus plebeius,

pag. 19—Hustelus lmvis,

the col qf Brit. Min., pag. 286,

Bonap., Cat. met. dei Parc. europ.
Var., Hist. of the Brit. Fish, pag.

stellatus. Bia., Hist. Nat., pag. 126—
Mustelus punctulatus, Bia., ob. cit., pag, 128—Galeus asterias,
Rend. , L'Híst. ent. de: País,, comp. prom. eu
ou franç. avec leurs port.

lat. , maint. trad.

an mif, paº'. 377.=Galeus hinnu«
pag. 71.——Sqnalus hinnulus, Blainv.,
83.—Squalus mustelus, Bia., Ichth. de

, ob. cit., pag. 81.

' Taonhaai;

Cagnetto; Palom-

Landes. Lemillat; Misso-

Moutelle; Normandia. Mustela

ge“

Musteh'dac. Tem 0

cabeça pequena, rºs,



lot

— Tem continuado a chover tor—

rencialmcnte. O frio não tem cessado

e um quasi constante nevoeiro torna

este “sítio bastante melancolico. Não

temisido, por isso, muito prolicuos os

banhos das caldas. Quasitoda a gente

se tem queixado de encontrar agrava—

mento, onde esperava encontrar mc-

lhoras. Felizmente hoje de tarde me-

lhorou um pouco o tempo e um sol vi-

vilicador veio animar-nos. Oxalá,, que

assim se conserveporalgumas semanas.

—— No proximo domingo terá 10-

gar a festividade em honra de Santo

Ovidio na capella d'csta invocação,

perto daqui, mas já na freguezia de

Lobão. Cost a ser muito concorrida,

especialmente de tarde, no arraial.

-— Tem chegado aqui mais algu-

mas . pessoas, para fazerem uso das

aguas thermáes. Como, porém, outras

tem retirado, fica sendo sempre muito

deminuto o numero de banhistas. Eu—

tre os que estão actualmente,podemos

notar os srs. Abbadc da freguczia de

Silvalde, deste concelho, e um parente

do mesmo ecclesiastico; Pedro Ferrei-

ra Soares, empregados nas minas do

Carvoeiro, e sua esposa. Tambem aqui

estão as cx.'"ª' irmãs do sr. Antonio

Thomaz d'Abreu Freire Valente, mor—

gado d'Avanca, e outras pessoas,cujos

nomes Ignoramos.

— As chuvas causaram alguns

prejuizos nos campos. Tambem oscau-

saram na estrada, da Fen-d ao Carvo—

eiro e que passa n'esta fregnczia. Já.

se estão fazendo os indispensavcis re—

paros.

—— Como os arrematantcs da obra,

do novo edificio das caldas de S. Jorge

são os mesmos indivíduos, que arre—

matar-am os banhos, continuam estes a

serem proporcionados" ao publico, em

quanto houver banhistas e o tempo o

permittir, Se tal caso não se dêsse, fe—

chavam-se este anno os banhos no dia

29 de setembro.

-—— Como o tempo melhorou uns

dias na semana passada, tem vindo

mais algumas pesssoas, ainda que que-

si todas das clesses menos favorecidas

da fortuna.

Tomam banho actualmente perto

de cem pessoas por dia.

-— Por hoje nada mais. Até a se-

mana.

* a s-
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'Instrucçâo primaria.

-—0 Diario do Governo, puhhcou o se-

guinte decreto:

«Tendo chegado ao conhecimento de sua

alteza o príncipe real, regente em nome do

rei, que por parte de algumas camaras mu-

nicipacs e juntas geraes de districto se dá.

uma interpretação menos fundamentada às

disposições contidas nos artigos 1] .º a 14.º

da lei de 11 de junho de 1880, relativa ao

ensino primario, julgandoee aquellas corpo-

rações desobrigadas de ocwrrcr as despezas

provenientes da creação e sustentação de es-

colas para o mesmo ensino desde que para

tal fim teem applicado—las primeiras e pro-

ducto da recoitab do imposto especial a que

se refere o artigo II.“, o as segundas a im—

portancia do imposto estabelecido no artigo

13.º da citada lei; do que resulta algumas

vezes a imponsada facilidade com que umas

e outras doliboram o approvam a creação

de escolas cujas despozas ficam na sua tota-

lidade :; cargo do Estado; e, não convindo

que tal interpretação se mantenha, nem que

os encargos resultantes do estabelecimento

das escolas de ensino primario deixem de

ser pelo modo legal distribuidos entre o Es-

tado o as respectivas corporações adminis-

trativas:

Determina sua altcza real, em nome do

mesmo augusto senhor, que os governadores

civis dos districtos administrativos do con-

tinente e das ilhas adjacentes, tendo em

vista? as citadas disposições legaes e os pro—

ceitos contidos no ofiicio circular expedido

por este ministerriu em 6 de dezembro de

1880, façam conhecer as mencionadas cor-

porações que o facto de haverem applicado

já, aos encargos do ensino primario a tota-

lidade das suas receitas especiaos não é me-

tivo sniiiciente para as exonerar de outros

encargos, que posteriormente possam con-

trahir com a creação e sustentação de no-

vas escolas; o que, n'esta conformidade, não

serão d'ora avante attendidos os pedidos da

croação de cadeiras, feitos por camaras mu-

nicipaes que já. estejam recebendo subsidio

de Estado, sem que as mesmas camaras

contribuam para as despezas correspondem '

tos, quando previamente se reconheça que

possuem recursos geraes o ordinarios para

esse fim. '

Paço, em 16 de agosto do 1888.—Josá

Luc-iam de Castro. »

'Eransferencias. — Por

decreto de 16 do corrente effectnaram-

se as seguintes transferencias de inspe—

ctores de instrucção primaria:

Inspectores.——Antonio dos Reis—da 4.“

para a 9.“ circumscripção (Evora).—Anto—

nio Simões Lopes—da 3.“ para a 4! eir-

cumscripçãn (Braga). —«Angusto Francisco

Correia Sampaio—da 10.8 para a 8.' cir-

cuuiscripçáto (Castello Branco).—Domingos

Carvalho de Brito Queiroga—da 12.ª para

a 5.“ circumscripção (Bragança)—Francis-

co Augusto de Quintanilha Mendonça—da

8.“ para a 10.“ eircumscripção (Faro).—

João Manuel Pires Taborda—da 7.“ para a

12.ª circumscripção (Funchal).——-Joaquim

FOLHETIM

WALTER SCOTT

IVA—EH—OÉ
OU

IMMES“ UU GBUZMB

—— Conheço-os muito bem, e tam—

bem conheço a maneira como os res-

peitam. As leis da galanteria, senhor

templario, tem uma interpretação li—

beral, o muito larga, na Palestina, e,

no caso de que se trata, não quero

confiar nada a vossa consciencia.

—— Muito bem, Bracy, sabei pois

a verdade. Não me importa de manei—

ra alguma com a vossa bella d'olhos

aznes. Vi entre os nossos captivos lin-

dos olhos pretos que me conquistaram.

-—.,..Como assim! abaixai-vos á aia?

— Não se trata aqui d'aias, nunca

me abaixo a esse ponto; trata-sc d'uma

das nossas captivas, que val tanto como

a voss.-. —

—— Pela santa missa! exclamou Bra-

cy, é a bella judial .

—-E então! quem .se atraverá &

pôr—lhe defeito?

—-'—»Ninguem que eu saiba, a não

Ser o vosso voto de celibato, e depois

 

 

41

  

'que me possa tambem apropriar exclu-

José de Andrade e Silva—da 6.“ para a 3.“ veda e Costa,

circuinscripção (Coimbra), com provimento

vitalícia—José Antonio Simões Raposo —da

2.“ para a 11.“ circumscripção (Ponta Del-

ga-la).—José Joaquim Coelho—fla '.).ª para

a ti.“ circumscripção (Vizon).——José Maria

Dantas de Sousa Baracho—da :').ª para a 7.“

circumscripção (Guarda). —José Quintino

Travassos Lopes —da 11.“ para a 1.“ cir-

cumscripção (Lisboa). — Manuel Francisco

de Medeiros Botelho—da 1." para a 2.“ cir-

cumscripção (Porto).

Sub-inspectores.——Albino José de Moraes

Ferreira—do circulo de Amarante para o

da Horta.—Alexandre Soares Vieira—do

circulo de Arganil parao do Beja.—Alvaro

da Fonseca Peres—do circulo da Horta para

e de Trancoso.—Antonio Albino de Carva-

lho Mourão—do circulo de Tondella para o

de Arganil, com provimento vitalícia—Au—

tonio de Bastos Cardoso Pinto—do circulo

de Mertola para o de Tondella.—Antonio

Guilherme de Saldanha e Albuquerque—do

circulo de Thomar para o de Lagos.—An-

tonio Joaquim Vidal—do circulo de Aveiro

para o de Gnimarãº .——Augusto Candido

Est-ves—do circulo de Chaves para o de

Amarante.—Bento José da Costa—do cir-

culo de Lamego para o de Aveiro. Jero-

nymo Maximino Guerra—do circulo de Vil-

la Real para o de Vianna de Castello.—

João de Azevedo Ramos Paz—do circulo de

Penafiel para o da Feira.—João Maria da

Fonseca e Castro—do circulo de Setubal

para o de Leiria.—João Maria Pereira Jn-

nior—do circulo de Guimarães para o de

Chaves.—Joafp'tim Gomes de Jesus—do cir-

culo das Caldas da Rainha para o de Tho«

mar.—Joaquim José da Trindade —do cir—

culo de Beja para o das Caldas da Rainha.

—Joaquim Pedro Maduro—do circulo de

Extremoz para o do Honda.—José Anto-

nio Pereira da Silva [Japa—do circulo de

Trancoso para o do Lamego.—José ,Avelli-

no Nunes de Azevedo—do circulo de Alem-

quer para o de Valença.—José Maria da

Conceição—do circulo de Lagos para o do

Elvas.—Julio Cesar de Lima—do circulo

de Valença para o do Penafiel.—Luiz Clo-

mente de Carvalho Saavedra Donnas Botto

—do circulo de Elvas para o de Estremoz.

—Manuel Cotrim da Silva Garcez —do cir-

culo de Portalegre para o do Santarem.—

Manuel Dias da Silva—do circulo da Feira

para o da Torre de 3Ioneorvo.———Mauuel

Duarte Areosa —do circulo da Torre de

Moncorvo para o de Villa Ecol.—Manuel

José de Sousa Machado—do circulo de Vian-

na do Castello para o de Alemqucr.——Ma-

nuel Martins da Costa—do circulo de Lei-

ria para o de Setubal . —Sovero Pires Ma-

rinho—do '“ ' ' " "tarem para o do

Portaln

juiz municipal do jul—

gado de Alfiuulega da Fé, na comar-

ca de Mogadouro, idem.

Francisco Augusto de Serra e Meu—

ra, escrivão e tabellião do juizo de di—

reitoda comarca de Fronteira, licença

por mais sessenta dias.

,Despnchos de cor-

reios e telegraphos . ——

Realisaram—sc os seguintes:

Francisco Joaquim Pisarro, aspirante su-

prannmerario, promovido ao logar de aspi—

rante auxiliar do quadro para o serviço de

correios e telegraphcs fóra de Lisboa e Por-

to e collocado na direcção telegrapho—postal

do Castello Branco.

José Martins Barreto, idem, idem, e col-

locado na estação telegrapho-postal de Ca-

minha.

Antuiio de Sá. Carvalho, idem, idem, e

collocado na direcção tolographo-postal de

Villa Real. .

Franhisco Ramos Anjos Mattos, nomea-

do ajudante do quadro para o serviço de

corridos e telegraphos fôra de Lisboa o Por-

te, e colleca lo na estação telegrapho-postal

do Alemquer.

Francisco da Silva, nomeado ajudante

supranumerario para o serviço das estações

urbanas de Lisboa.

Frederico Maria Freitas Paes da Silva,

idem.

Francisco de Paula Folripa, segundo as—

pirante com exercicio na direcção telegra—

pho-postal do Evora collooado na estação de

Estremoz, na qualidade de chefe.

José Joaquim Henriques, primeiro aspi-

rante do quadro de correios da administra-

ção (lo'Porto () José Francisco Ferreira Car-

doso, aspirante de egual categoria do qua-

dro de correios da administração de Lisboa,

auetorisados a permutar os respectivos qua—

dros como requereram.

Francisco Fragoso, correio conductor su-

pranumerario da administração de Lisboa,

provido no logar de correio conductor da

mesma administração.

Manuel de Abreu, segundo distribuidor

de Lisboa, provido no logar do correio con-

duetor suprannmorario da administração de

Lisboa.

Um crime lm, an-

nos.—l"ei presono Porto José Au-

tonio Nunes, arguido de assassínio na

pessoa de Manuel de Friães, em San-

to Thyrso. Ha ,22 annos que se tinha

dado o crime, sem que alli podesse ser

descoberto o seu auetor, que (Pontão

v-m-ri c:? usava nome diverso. Em noi-

Nunes con-

tou tudo em uma taberna a uns com;

panheiros de trabalho. A coisa passou

de bocca em bocca até chegar aos ou—

vidos da polícia, que logo em seguida

effectuou a prisão.

Todavia o Nunes foi posto em li-

berdade visto que se considera pres-

cripto o crime.

José Antonio Nunes, ao que nos

informam, desde que reside no Porto,

tem sido sempre trabalhador honesto

e um bom chefe de familia. Parece,

além disso, que a justiça nunca pou-

de averiguar ao certo se Manuel de

Friãcs, o supposto assassinado, mor-

reu por cffeito das pancadas que rece-

beu do accusado por isso que ainda

viveu bastantes dias depois da dos—

dem.

Iºublicacões. —— A MODA

I anunciou—Com a sua proverbial

regularidade distribuiu—se o n.º 232

do excellente jornal de modas para se—

nhoras A Moda [Ilustrada, uma verda-

deira exposição de modelos e figurinos

das mais palpitantes novidades pari-

sienses, tanto de vestuarios proprios

da estação calmosa como de chapéus,

desenhos, bordados, etc. O interesse

(.l'aquelle jornal augmenta ainda, e con—

sideravelmente, com a variedade de

bellissimos artigos litterarios que in—

sere e a incontestavel utilidade das in—

formações que fornece ás elegantes em

tudo que respeito. não só atoilette, mas

tambem ao córte dos differentes mode-

los, qualidade das fazendas mais pro-

prias a empregar, guarnições, etc.

Cada n.º da Alada [Ilustrada con—

sta de 12 paginas, 8 das quaes intei—

ramente cheias de gravuras, uma folha

de figurinos coloridos e outra de mel--

des, custando apenas 200 reis.

Assigna-sc na casa editora David

Corazzi, rua da Atalaya, 40 a 52,Lis-

boa.—No Porto, na sua filial, praça de

D. Pedro, 127, 1." andar.

— A ESTAÇÃO, jornal illnstrado de:

modas para as familias. Publicou-se 0

n.' de 16 de agosto, cujo sumniario é

o seguinte :

Correio da moda.—Gravuras: cos—

tumc com tunica de renda—Costume

com tnnica em paineis—Chapéu re—

dondo com aba estreita—Bordado le-
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ca.—Ei. & . . os seguintes :

João de Castro Osorio, approvarlo

para ajudante de conservador privati-

vo do registo predial na comarca de

Mangualde, bacharel João Baptista de

Castro.

Bacharel Antonio Xavier de Sousa

Cordeiro, juiz de direito da comarca

de Monsão, transferido, como reque—

reu, para a comarca de Marco ds Ca-

navezes.

Bacharel Francisco Antonio Pessa-

nha, juiz de direito da comarca de

Marco de Canavezes, transferido, como

requereu, para a comarca de Mansão.

Bacharel Abilio Machado da Costa

Santos, exonerado, como requereu, do

logar de sub-delegado do procurador

regio na comarca de Louzada.

Silvestre Nunes Ribeiro de Almei-

da, exonerado, como requereu, de lo-

gar de juiz ordinario do julgado de

Arronches, na comarca de Portalegre.

Raphael Apolinario Ferreira e Sil-

va, nomeado definitivamente para o

odieio de escrivão e tabellião do juízo

de direito da comarca de Abrantes,

que servia no impedimento de Manuel

José Ferreira.

José Maria de Freitas Carneiro,

contador e distribuidor do juízo de di-

reita da comarca de S. Vicente, trans-

ferido para identico oiiicio na comar-

ca de Moura. _ ,

Bacharel Joaquim Pereira de Ma—

ga'hães, juiz de direito da comarca de

Soure, licença por trinta dias.

Bacharel Custodio Joaquim da Cu-

nha c Almeida, juiz de direito da co-

marca de Odemira, idem.

Jeronymo Maximo de Almeida,

approvado para substituir o juiz de di—

reito da comarca de Odemira durante

o goso da licença n'esta data concedida.

Bacharel Antonio Manuel Teixeira

de Sequeira, juiz de direito da comar-

ca de Armamar, licença por trinta

dias.

Luiz da Silva Carvalho, approva—

do para substituir o juiz de direito da

comarca de Armamar durante o goso

de licença u'esta data concedida.

Bacharel Alvaro de Mendonça Fal-

cão Povoas, juiz de direito da comarca

de Alijó, licença por sessenta alias. vc para tapete de frieza—Costume com

Bacharel Fernª ' “ Augusto Chry- golla para menina de 6 a 8 annos—

sostomo (lo- . ' '" de " ”:., brequius boidados—Vestido blu-

reito da eu. gaço, licença sa para menina de 10 a 12 nunes——

por mais trinta dias. Costume com collettc Louis XIV—Ca—
Bacharel Vicente Luiz Gomes, de. pa para viagem ou para chuva—Cos-

legado do procurador regio na comar- tunic enfcttadoa crochet—Paletot eur-

ca da Gollegã, licença por trinta dias. to para menina—Frente a crochet pa-

Bacliarel Jcão José Caldeira Pin— ra o costume—Chapéu para menina—

to Geraldes, delegado do procurador Costume com corpo Jersey—Costume

regio na 2.“ vara da comarca de Lis- com corpo fechado de lado-romeiro.—

boa, idem. Costume com blusa—Dente para lam-

Bacharel Antonio Manuel de Aze— brequins bordados—Tapete bordado

a vossa consciencia não vos accusa ua- sciencia d'um homem, que tendo mor-

da em tcrdes relações com uma judia? to trezentos sarracenos adquiriu um

—— Quanto ao meu voto, diz o tem- tão grande fundo d'indnlgencias, que

plario, o nosso grão-mestre me conce- não lhe importa com mais uma pec—

derá uma dispensa, e a consciencia cadete.

dyum templario, que matou trezentos Durante esta conversa, Cedric fa-

sarracenos, não se intimida com um zia esforços inuteis para saber*dos que

peccadcte como uma aldeã, que vai o escoltavam quem eram, e quaes os

confessar-se na sexta feira—santa. seus projectos. '

-— Vós é que deveis conhecer os — Deveis ser inglezes, lhes dizia

privilegios da vossa ordem: mas apos— elle, e comtudo pelos céus, obrais com-

taria que vos faria mais conta o di— nosco como se fosseis normandos. Sois,

nheiro do velho nsurario, do que os mui provavelmente, meus visinhos, e

bellos olhos de sua filha. por conseguinte dever-isis ser mens

—- O dinheiro d'Isaac tem de certo amigos, pois qual é o inglez nas mi-

grande attractivo. Mas o velho judeu nhas visinhanças que o não é? Mesmo

não me offer-cce mais do que meia entre vós, proscriptos, postos fóra da

preza: julgaes que Cabeça-de-Boi em- lei, ha mais d'um que recorreu á. mi-

preste o seu palacio sem tomar parte nha protecção, e que a obteve, pois que

nos despojos? Eu reparte—os com elle; tinha piedade das vossas desgraças e

e, como é preciso ter alguma cousa, sofi'rimentos, c eu amaldiçoava a ty-

rannia dos nobres. Que quereis pois

fazer de mim? A que conduzira este

acto de violencia? Não me respondeis?

Sois pcores do que as feras pela vossa

condizem; sereis tambem mudos como

ellas?

Cedric tentava em vão fazer faller

os seus guardas. Elles tinham muito

boas razões para guardar silencio, e

nem as suas queixas nem as suas re-

prehensões poderam tental-os'a faller.

Continuarani &. marchar rapidamente

 

 
 
 

sivamcnte, fiz escolha da amavel judia.

Agora que conheceis os meus proje-

ctos, voltareis aos vossos primeiros

plenos? vedes que nada tendes que te-

me! de mim.

— Não, renunciei inteiramente a

ir com elles por diante; não quero per—

der a minha bella de vista. Tudo o que

acabais de me dizer pôde ser verdade;

mas não gosto das prerogativas da or-

dem do templo, e não me fiç na çou-
” t ” "'r.

a ponto de cruz—Blusa para banho— mõcs, 500.000z000 de ostras, 180 mi—
Tapete para meza, etc., com um figu— lhões de litros de cerveja, 31.000:000
rino colorido, 0 folha de moldes. ,litros de vinho e 3,000;000 litros de

“'— bebidas espirituosas. Tambem na roda

NOVAS nª LUNGE do anno, são levados paraas esqua—

dras «30:000 ebrios, encontrados nas

,, demissão do gene- [ruas, seni darem accordo de si. Será

ral DIOltker—OS jornaes fran— util e agradavel, mas é pouco moral e

cezes dizem considerar gravíssima a
pouco edificante.

retirada de )Ioltke do cargo de chefe do Loterias de ºªªªmen'

estado maior general do exercito alle- tO.—Diz uma folha de Berlim que

mão. Pela sua parte, a imprensa alle- em Sinolcnsko, na Russia, se devia

mã acha naturalissimo 'e sem gravidade realisar o sorteio de uma loteria de

o facto de um militar nonagenario exi- nova CSPªºlª ª ªté ªgºrª desconhecrda.

gir o descanço. O facto não será real—

    

   

    

  

Haviam-se emittido 1:000 bilhetes

mente para graves perturbações; to—

davia, não é indiffcrente a opinião na

Allcmanha a retirada successiva dos

homens que a reconstituiram sobre vi—

ctorias e o accesso de uma nova ca-

mada ais culminancias do exercito e do

poder. Prende sc fortemente a estes

pormenores a imaginação popular. O

velho Moltke tem hoje perto de noven-

Ha trinta e um

annos que dirige os destinos militares

da Prussia. E' um dos dois a quem o

velho Guilherme [ disse n'um brinde

celebra—«Vós, Roon, aliastes a espa—

da; vós .lloltkc, dirigistcl-an. A Alle-

inauha não recebe impassivcla noticia

ta annos de edade.

da retirada de um tal homem.

Não faltam diz—se, ao conde de

Waldersee, seu substituto, dotes nota-

veis sob o ponto de vista da capacida-

de militar; receia—se, todavia, a sua

influencia particular no espírito do

imperador. E' uma éra nova que vem

chegando, com homens novos que teem

pela frente a penosa tarefa de conquis-

tarem a confiança da nação. O velho

Moltke continua no cargo de presiden-

te da commissão da det'cza nacional.

Suicídio de um prín-

cipe.—Annunciaram de Berlim o

suicídio de principe de Salms. Foi no

seu palacio do Dyck-les-Rcuss (provin—

cia lthcnana) que o príncipe poz ter-

mo á. existencia, da qual havia tirado

todo o partido possivel.

Contava 78 annor de idade, e ape-

siderado,quan-

,te um dos

das festas da

aristocracia allcmã wie frequentava

sar disse ainda era

do residia em

primeiros organn.

aquella cidade.

Segundo 'se assegiu'a, o principe de

Salms matou—se porque o tinham obri-

gado a dar a sua demissão de grande

marechal (oberstmarshall). Ainda não

são conhecidos os pormenores do sui-

cidio. O principe de Salm pertencia ao

ramo de Salm Reilferschcid-Dj'ck, o

qual se extingue com elle, por isso que

o príncipe era o ultimo da sua linha e

morreu celibatario !

Depois de cscripta esta noticia,

encontrámos mais alguns esclareci-

mentos a este respeito. Segundo este

informador, annunciaram os periodicos

de Berlim, ha já. alguns dias, que o

principe Alfredo de Solms, grande ma-

rechal da corte, e- um dos mais ricos

proprietarios da Prussia, morrêra de

repente em uma das suas propriedades.

O príncipe tinha renunciado ulti-

mamente ao seu alto cargo na côrtc de

Berlim, e com grande snrprcza de to-

dos,. havendo—se retirado completamen-

te da vida do grau le mundo.

As causas d'esta renuncia e deste

retiro vão—se conhecendo agora, pelo

menos em parte. Nos circulos da c.“)rte

dizia-se que a renuncia tinha sido im—

posta no princide de Salma em consc—

quencia de factos graves,sobre os quaes

se guarda ainda segredo. ,

O que se afiirma com certezaé que

de altas regiões se havia feito chegar

ás mãos do principe um aviso de que

seria demittido se não désse a sua de-

missão do cargo de grande marechal

da côrte.

Em consequencia deste aviso, e

principe de Solms deu efectivamente

a demissão d'aquelle cargo, retirando-

se desde logo para o seu castello sobre

o Rheno, onde morreu ha pouco tempo.

Pois bem; soube-se ultimamente

que a morte tinha sido por suicidio!

Os criados encontraram—o ha pou-

cos dias 'Sobre a sua propria cama,

tendo a garganta aberta com uma na-

valha de barba. Ainda conservava na

mão hirta a navalha ensanguentadn.

Este suicidio mysterioso e as cir-

cumstancias de que está revistido, cau-

sou em Berlim grande sensação.

Horl'ivel. — “1. Bahia um

menor de 13 annos 'ºsiuou e poe

por 40 reis que lhe o. .ceu um ini—

migo do assassinado. Esca-assimaedu-

cação na America!

Umgrandesovvedou—

ro de alimentação é

Imondvesw—A grande e poderosa

metropole absorve annualmentc 400

mil bois, 250:000 porcos, 130z000

vitellas, 1.500z000 carneiros, 8 milhões

de aves e carneiros 400.000:000 de

arratcis de peixe, 3.000z000 de sai-

até que no começo d'uma lamcda vi-

ram Torquilstone, antigo palacio que

então pertencia a sir Reginal Cabeçaf

de—Boi. Era uma pequena fortaleza con-

sistindo n'um torreão, ou vasta torre

quadrada d'nma altura prodigiosa, ro—

deada de edificios menos elevadps, cer-

cados por um pateo circular. A roda

do muro da cerca havia um fosso, que

se enchia d'agua d'uma ribeira visinha.

Cabeça—de—Boi, que pelo seu caracter

adquiria cada dia mais inimigos, tinha

:woresceutado ao seu palacio novas

fortificações, fazendo construir em eu-

da angulo uma torre. Como em todos

os palacios deste tempo, passava—se,

para entrar, por debaixo das abobadas,

ou fortificações exteriores que termi-

navam por duas pequenas torres late-

raes, que as defendiam.

Apenas que Cedric viu o palacio

do Cabeça-de-Boi, cujas ameias carre-

gadas dlhera e musgo se elevavam pro-

digiosamente, e sobre as quaes dardo-

javaui os primeiros raios do sol, logo

dissipou todas as duvidas acerca o seu

captiveiro.

—- Eu injnriava, disse elle aos seus

guardas, os ladrões e os outlaws que

infectam estes bosques, quando sup-

punha que os nossos agressores eram

' dos'seus bandos. Podia confimdir com

razão as raposas d'este cantão com os

 

  

           

    

 

  

      

  

 

  

  

       

  

   

a cinco rublos cada um, consistindo o

premio em uma linda rapariga, cujo

nome era indicado no programma do

sorteio, a qual deveria casar com o

vencedor. Os 5:000 rublos apurados

na loteria eram destinados a constituir

o dote da ceposa.

' No entretanto, o vencedor podia

ceder a outro o seu direito, se renun—

ciasse ao casamento.

Se a rapariga não gostasse de ma-

rido designado pela sorte, estaria as-

sim em condições de lhe pagar uma

indemnisação de 2:500 rublos.

Alguns inancebos dc Smolensko

tinham comprado grande numero de

bilhetes; mas, no melhor da festa, o

governador houve por bem prohibir a

loteria, fazendo entregar o dinheiro

aos compradores e ordenando que fos—

sem processados os auctorcs de tão

extravagante sorteio.

Balões dir-igiveis.—Em

Washington foi presente á. camara um

projecto de lei, abrindo um credito de

1:30:00) dollars, que deverão ser pa-

gos ao sr. A. de Baussct, quando este

tiver concluido o balão que inventou,

o demonstrado de um modo satisfato-

rio a sua applicação pratica. O balão

deve compor-sc principalmente de um

compartimento metalico construido de

forma que, ten-lo-se feito o vazio, o

balão subirá, transportando um certo

peso. O balão terá. bombas de ar e lie—

lices servindo para o fazer mover e

para e dirigir, estando o todo sob a

acção de accumuladores electricos. Po-

derá receber viajantes e mercadorias,

e constituirá um meio de transporte

rapido para viagens sobre a terra e

sobre o mar.

Salarios na. Allema-

llll'c .—-Um padeiro em Berlim ga—

nha, trabalhando por dia 12 horas, de

63480 a 12515600 semana-es; os torneiras

93000; os corrieiros, 53400 a 73820;

os carpinteiros, 043480 a 105800; os

apparelhos de machines, 7:3560 a

135880; os cortidores, 655480 a 75820,

e assim successivamente. Em Munich,

capital da Baviera, pouca differença

fazem os jornaes de Berlim, apesar de

ser a vida alli um pouco mais barata.

“Mirªí—

O SECULO XV

Quando as sombras da' idade me-

dia começavam de tingir-se com os

primeiros arreboes do renascimento,

duas inspirações e dois anceios agita-

vam o espirito europeu, já por ventu-

 

   

ra fatigado da sua vida interior e do—

mestica, já presago da multiforme e

dilatada civilisação, que ao pleno des—

pertar da intelligencia haveria de con—

verter a velha Europa em luzeiro de

toda a humanidade e em soberana rc-

gião do globo inteiro. 'Anhclava por

sair da gleba conhecida e da sua pro—

pria quadra, em que vivia. Era como

que uma forçosa necessidade do seu

novo organismo espiritual o romper

as fronteiras, que a cingiam, e arre—

meçar-se agentureira pelo espaço e pe-

lo tempo, inquirindo e perscrutando

as paragens mais remotas c as eras já

passadas. O problema, que lhe incen-

dera a pliantasia e a razão, era o de

conhecer e contemplar o genero hu-

mano em toda a sua completa evolu—

ção e unidade, ligandoo preterito com

o presente, e o de alargar os lindos

geographicos, vinculando á. terra eo-

nhecida ignotas ou mal sonhadas rc-

giõcs.

Não estivera de todo amortecida

durante os seculos medievos a curiosi—

dade nos espiritos mais lucidos e nos

engenhos'de eleição. Quando as trevas

da barberic primitiva se foram adel—

gaçaudo, os grandes monumentos de

pensar antigo e classico se foram dei-

xando entrever e admirar envoltos na

neblina de vago inysticismo. Aton-sc,

como era dado em tempos tão escas-

sos', a tradição das grandiosas civili-

saçõcs, que tinham meneado antiga-

mente o sceptro do universo. Dele-

treou-se nos gregos e romanos escri—

ptores, o que haviam registado em suas

obras acerca da terra e da natureza

vagamente delineada e conhecida. Flo-

receram, a uma parte, as escolas, on-

“

lobos devoradores das florestas da

França. Dizei-me, miseravcis, vosso

amo quer attentar contra a minha vi-

da, ou pretende apossar—sc dos meus

bens ? Não se pode soffrer que hajam

na Inglaterra dous saxonios, o nobre

Athelstanc e eu, possuindo ainda o seu

patrimonio? Matem-nos pois, e con—

cluam a obra da tyrannia, privando-

nos dos nossos dias, e dos nossos bens,

assim como nos privavam da nossa

liberdade. Se Cedric o saxonio não pó-

de salvar a Inglaterra, consente em

morrer por ella. Dizei ao tyranno, vcs—

se amo, que lhe rogo unicamente que

ponha honrosamente lady Rowena em

liberdade. Elle não tem nada que te-

mer d'uma mulher, e todos os que po-

deriam ousar sustentar a sua causa

morrem comnosco.

Este discurso não obteve mais res-

posta do que o primeiro. Chegaram a

final á porta do palacio; Bracy tocou

a trombeta tres vezes. os homens dar-

mas vieram reconhecer a tropa que

chegava, abaixou—se a ponte levadiça,

e &. cavalgada entrou no pateo. Fize-

ram apear os prisioneiros, e conduzi-

ram—nos a uma Salla, onde lhes offere-

ceram refrescos, nos quaes Athelstane

foi o unico que quiz tocar. O descen—

dente do santo rei confessor não teve

mesmo tempo para fazer justiça com-

 

de espíritos de quilates subidos, como

Roger Bacon, S. Tomaz, Alberto Ma.—

guo, Vicente Bellovacence e Brunette

Latini, enlaçam as doutrinas da anti-

guidade ás suas proprias phantasias.

Principiavam, a outra parte, as via-

gens e aventuras áquellas longiquase

cubiçadas regiões, de que os antigos

haviam dei'xado o rasto nebuloso em

seus cscriptos. Tcmcrarios aventurei-

ros, como o veneziano Marco Pelo, o

inglez João de )landeville, o francez

Guilherme de Rubruquis, haviam já.

levantado uma ponta sequer de espes—

so véu, que trazia. encobertas e defe—

zas a curiosidade egoísta de europeus

aquellas ten-as, as quaes a imagina—

ção se comprazia em debuxar École—

rir de mil encantadas maravilhas.

Os laços, porém, que vinculavam

ao mundo conhecido as terras orien—

taes e africanas, eram ainda tão frou-

xos, tão incertos, tão entretecidos de

fabula e conjectura, que até o fecun-

do alvorecer do renascimento se podia

haver como perdida para o saber e o

Cºmmercio dos europeus, a maxima

porção do globo inteiro.

As terrestres e raras excursões,

que poucos viajantes curiosos haviam

emprehendido, chegando alguns, como

Marco Polo, até os ultimos coniins do

Oriente, eram emprezas isoladas, sem

nexo nem systema. Ficariam totalmen-

te infructuosas, se por outros cami—

nhos mais azados e com maior perse-

verança e successão os ousados nave-

gantes do Occidente não houvessem

traçado com a proa das suas caravel-

las e baixeis, por mares virgens de le—

nho e ferteis em tormentas, a estrada

real a nova e prodigiosa communica-

ção dos povos mais distantes e ás pro-

diosas Conquistas da sciencia.

Durante a idade media, se fizer—

mos cxcepção d'estc ephemcro delirio

das cruzadas, a Europa vivera ador—

mecida para toda a inquirição experi-

mental acerca da natureza, e das ter-

ras que demoravam para além dos

seus limites estreitissimos. Quando os

primeiros clarões da antiguidade co—

meçam de novo a divisª" e por entre

frinchas mal abertas, quando os sa-

bios e pensadores poderam ter a mão,

incorrectos e mal interpretados, os mo-

numentos da sciencia grace-romana, o

espirito da Europa julgou que mais

nada podia caber no engenho humano

senão o que os antigos haviam legado

em seus thesouros de sciencia e erudi—

ção. A natuza parecia que fielmente se

espelhava nos tratados de Aristoteles.

A cosmographia estava irrevogavcl-

mente delineada nos dictames de Hip-

parcho c Ptolomeu. A medicina esta—

va soberana e indefectívelmcnte legis-

lada nas obras de Galeno e nos ara—

bes connnentadores, cujo principado

coubera a Avicena. O universo tivera

como que a Segunda creação no espi-

rito omnividente do grande stagirita.

A terra com os seus mares e continen-

tes e archipelagos, recebera a. sua for-

ma e a sua repartição pelo dictado ir—

rcfragavel dos geographos alexandri-

nos. 0 mesmo dogmatico despotismo,

que trazia encadeados os animes na

esphera espiritual, tolhendo ou encur-

tando o vôo aos pensadores menos

submissos ao jugo da tradição, impe-

rava geralmente, cnleando e entendi-

mento e a razão nos domínios de sa-

ber. Os assertos de Ptolomeu ou de

Aristoteles tinham na sciencia e na

cosmographia tão ínconcussa auctori—

dado, como nas doutrinas theologicas

os textos da escriptura, as sentenças

dos santos padres e as decisões da

egreja universal. A fé em certa ma-

neira se hnmanisava nas escolas e na

fôrma de theologia convertia—se em

sciencia. philosophica. A sciencia por

um processo contraposto, por assim

dizer, divinisava—se, e sob o fanatismo

aristotclico, transmudava—se em fé re-

ligiosa. O que o mestre definira pas-

sava por lei iuquebrantavel. A scien-

cia fatigava-se e consumia-se a com-

mentar, a explorarar, e não raro ades-

figurar por subtis, engenhosas, mas

estereis commentações o venerando

texto da antiguidade. Era então acla—

bon-ação intellectual da idade media

como se fôra uma perpetua rumina-

ç'ão, uma segunda digestão em novo

estomago, como de faminto dromcda—

rio, que em meio de arenosa e secos

plaga, sem uma fibra sequer da plan—

ta mais rasteira, está enganando a fo-

me que o devora.

Alguns espiritos, que se arremeça—

vam com mais brioso ímpeto ás para-

gens nebnlosas do futuro, ousavam

algumas vezes deixar atrilha habitual

e, emancipando-sc do tyrannico jugo

dos antigos, mal interpretados e en—

tendidos, podiam rastrear que fôra dos

tratados de Aristoteles havia a nature-

za genial, verdadeira, inexhaurivcl, e

além das tábuas geographicas de Pto-

“

pleta á comida, que se tinha posto na

mesa, visto terem—lhe vindo annunciar,

que Cedric e elle deviam ser postos

em quarto separado do de lady Rowe-

na. A resistencia era inutil; foram

obrigados a seguir os seus guias a uma

grande caza, cujas abobadas eram sus-

tentadas por duas ordens de pilares

massiços, tacs quaes se vêem ainda nos

refeitorios, e nas salas de capitulo dos

antigos mosteiros.

Lady Rowena, separada de todo o

seu sequito, foi conduzida com corte-

zia, dizendo a verdade, mas sem se

consultar o seu gosto, para outra ala

do palacio. Esta distincção, um tanto

assustadora, foi igualmente concedida

a Rebecca. Seu pai esgotou debalde as

supplicas; chegou mesmo, n'esta extre—

midade, até a offerecer dinheiro para

que a não separassem d'elle.

' — Larga, judeu, lhe diz um dos

seus guardas, quando vires o leito que

to está preparado, não lastimarás que

tua filha o não partilhe. » E, sem mais

ceremonia arrastaram o pai d'um lado,

e a filha d'outro. As pessoas, que com—

punham o sequito de Cedric e Athels—

tanc, foram desarmadas, apalpadas

com cuidado, e postas nas prisões de

castello. Emfim recusou-se mesmo a

lady Bowena a consolação deter com-

sigo a sua ais Elgitha.

 

C
W

lomeu uma terra mui differente da que

elle phantasiára c descrevem. Roger

Bacon é, porventura, em todo este crc-

puseulo matinal da intelligencia, que

appeliidâmos idade media, quem mais

alto voejon acima dos erros consagra-

dos. Estava, porém, guardada para

seculos mais lncidos e mais perscruta-

dores e trocar os dogmas canonisados

da antiga sciencia. e geographiapelo

conhecimento experimental, pela dirc-

cta interrogação da natureza, e pela

condcmnação das crroneas tradições,

que trouxeram por longos tempos al—

gemada a sciencia e a razão da huma-

nidade.

0 seculo XV eonstitue a passagem

progressiva dos tempos medievos para

a nova idade na Europa civilisada.

Desapparecem então os vestigios der-

radeiros, que ligavam a Europa renas-

cente às instituições e aos costumes da

antiguidade. E' a quadra em que a

cnropêa christandade, depois de lasti-

mosas convulsões, tem chegado á. ade-

leseencia e maturidade, dependo len-

tamente a cortiça da barbarie. Estão

já. constituidas em grande parte as

modernas unidades nacionaes pela vi-

ctoria dos imperantcs contra a anar-

chia social do feudalismo. Desappare—

ce para sempre, como quem é já de

mais no organismo da christandade, o

cad uco imperio do oriente, a extrema

e degcncrada relíquia da antiga socie—

dade grego-romana. E para contrape-

sar a irrupção dos mussulmanos nas

extremas orientaes da Europa com as

bordas invasoras de Mahomet ll, dei-

xam de brilhar pouco depois ao sol

brilhante das Hespanhas, os crescen—

tes, outr'ora triumphaes e conquista-

dores, nos miuaretes. e nas mesquitas

de Granada.

Este seculo XV representa para

com o seguinte, que éa culminação da

renascença, a mesma fnncção admira-

vel, que na evolução da humanidade

competiu ao seculo XVIII como por-

tada e frontis icio da idade nossa con-

temporanea. oram ambos assignala-

dos por larga e profunda elaboração,

como que trabalhoso noviciado e pre—

paração para as fecundas civilisações,

que vieram distinguir as idades obse-

quentes. Assim como Watt e a primei—

ra machina de vapor applicavel aos

usos industriaes foram os gloriosos

precursores da prodigiosa oivilisação

do seculo presente, assim tambem &

fecunda invenção de Fust e Guttem—

berg prenunciam a nova epocha das

sciencias e das letras no esplendido

florir da renascença.

A Europa sente no seculo XV que

mais altos destinos que os da vida

quieta e remansada, a estão appelli-

dando para novas e grandissimas em-

prezas. Não lhe podem ja bastar á

nervosa actividade as guerras interio-

res e as contençõss domesticas sem

fructo e sem valor. Pressente que uma

nova transformação, vagamente sns-

peitada, é já agora necessaria ao seu

viver. E' do norte que desponta com

a imprensa, a primeira e grandiosa

innovação, o instrumento precioso da

cultura intellectual. Pois ao contrario,

será. das terras europêas do meio diae

occidentc que ha de brotar e Horecer

outra rama não menos inesperada da

civilisação universal. Descobre Gut-

temberg o apparclho em que se corpo—

rifica e perpetua o pensamento. Mas é

em Portugal que hão de nascer asmais

assombrosas maravilhas, que o prelo

e os types moveis hão de escrever e

recontar.

Latino Coelho.
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_ Diario de 20

Concessão de differ-entes mercês

honorificas.

Varios despachos administrativos.

Decreto regulando as disposições

do artigo 25.º da lei de 9 de agosto de

1888, relativas a instrucção secunda-

ria nos lycens e a epocas de exames.

Diario de 21

Carta de lei fixando o maximo da—

percentagens addicionaes ás contris

buições directas do Estado, votadas

pelos corpos administrativos.

Varios despachos administrativos.

Auctorisação a associação de be-

neficencia e caridade da freguezia dc

Cedofeita, na cidade do Porto, para

alienar 1 1:5505000 réis de inscripções

e crear uma creche.

Diario de 22

Varios despachos judiciaes.

Aviso de que as colonias neerlan—

dezas accederam á. convenãço de pro—

tecção á. propriedade industrial.

Relação dos portuguezes falleci-

dos na area de consulado da Bahia,

referida ao mes de dezembro de 1888.

—

O quarto em que estavam fecha-

dos os nossos chefes saxonios, pois que

(: d'elles que fallâmos em primeiro 10-

gar, ainda que transformado então em

prisão, tinha sido em outro tempo o

grande salão do palacio. Mas já não

servia para este uso, porquê, entre os

engrandecimentos, que o actual pro-

prietario tinha mandado fazer na sua

caza, tanto para a fortificar como para

a tornar mais agradavel, havia uma

grande sala, cuja abobada era susten-

tada por pilares mais delgados e ele-

gantes, e que estavam ornados com as

decorações, que os normandos tinham

já, começado a introduzir na archi—

tectura. -

Cedric passeava a passos” largos

entregue ás reflexões, que lhe sugge-

ria e. sua indignação sobre o presente

e o passado, no entanto que a apathia

do seu companheiro lhe servia de phi-

losophia, e de paciencia para o ajudar

a supportar tudo, excepto os desgos-

tos do momento. Era mesmo tão pou—

co sensivel que apenas as exclamações

animadas de Cedric lhe arrancavam

de tempos a tempos um signal d'ap—

provação. . '

     

-. ' (amam)



concessionario,

permittida

não sendo portanto

a passagem de quaesquercomumnum
['*

2-4DE ªººªTº Plª. liliªn ." [:** conduzidanos carros plata. formas dos
«algª. Bªilãº?)- não ha Iíadáldc impor—ª codíboyOs que Mªndado deverão circu-

fatima, Tudo caudal—tanto mas: serem _l'arna ponte.. '- ' ' * '
da confiançaqueatodos mereceo«ozel '4.-' 0-concessionario, ou «o[sapo

e & probidªdedos homens que sºbrª—*que estc'representa', oli'erece-se :; cons-
çanwftimão dagovernação publica-[r trazia a!pºnte pOr Conta e risco proª-

. —...As.noticiasque chegam do es- ipi—io, explorando—a por 99 anitos; e" só
trangeim sãolboas. A familiafreal por-s“ exigedo" governo que dmante este pe-

“18113594 ººllfêlªlªªªPºªçbBDIPOW tºdª ª ,riodo não faça concessão identica a
pªrte as mais;«elevadas[esympathicus nienosde 10 kilometros para um e ou-
provas de, subida consideração.—= « tro [lado daponte.

_? -— Houtem houve reuniao dº «ml- ; 5.5» A linha ferrea estabelecidana
Distrºs em, casa do si:.»presidentie do p'onte poderá. ser prolongada,ttambem
conselho—unicamente para resolver.pºrconta e risco do concessionaria,

“ªgiº-emª p11ramontc.dsdministraçao. até entroncar no ponto dos caminhos

TLS-ªbº“ ardenª febre dº [mºlhº-"dc ferro do sul e sueste que o governo

rªmªl-ºª ?A gr deponte que" vae fª- detclminar, ouvida a junta consultiva

zer-se dº ,s— P- º dmºªªªªl'ª á (ªll'ª- de obras publicas; mantendose em to—

93 segue'ªº &,qu hª deligar: ªs duas da a extensão da linha o privilegio es-

mªrª*-WS diº Tºjº— E ª Cªpitªl º º Pªl-iª tabelecido a. favor do concessionario
folgªdª certamentecom 081338 obras de 1111,condição 4_'

grande—'de gigantesco arrojo. Não tenho ainda certeza«dos pon-
.Um engenheiro ªmºl'lºªllº, mr. tes nas duas margens em que seri lan-

Lyc, lepresentante de um importante çada a ponte; parece pºlém que na
grupo de capitalistas do seu pªíz bem margem esquerda o [tm-minas da ponte
como dª Frªnçª[ Inglaterra & Allema— será, ou junto aocemiterio de Almada

nha acaba de chegar a Lisboa, a fun ou no mmpo deS.Paulo, onde esta a

de apresentar ªº «gºverno, uma pro— praça de touros. E na margem direita

Pºªtª Pªrª “' ººªSlª'UCÇªº de uma Pºª- indica se, ou Os terrenos do Thesouro
te ligando as duas margens do Tejo. Velhojunto ao hotel de Bragança, ou
Não se conhecem aindaºtodos os ter—

mos da proposta. Ouvi, porém, serem

as seguintes as suas principaes con-

dições:

1.ª A ponte ligará- a capital com

a malgem esquarda do Tejo, correndo

a umaL”altura tal que permitta a pas-

sagem dos navios de maior lotação.

2." Haverá. no rio o menor numero

de pilares que seja possivc1,em har-

monia com os ultimos progressos da

cngenheria, a fim de não alterar seu-

sivelmente o rcgimen das aguas.

3.“ A ponte será de dois tabolciros,

um dos quaes servirá. para peões e o

outro para o assentamento duma li—

nha terrea que será explorada pelo

  

ximidades do Pau da Bandeira, a Bue-

nos—Ayres. A ponte será, do s_vstema

mixto: os dois terços apartir da mar-

gem norte do Tejo serão em arco, as—

sentando em grandes pilares de [erro.

Cada pilar compôr-se—ha de 25 colum-

nas tubulares de ferro do ,1 metro de

diametro, assentes em rcetangulo e li—

gadas entre si a partir de 3 metros

acima do maximo nivel dagua, por

cruzes de Santo André, de ferro forja—

do. Cada um dos arcos teia de abertu—

ra o minimo de 100 metros e o maxi-

mo de 162 (abertura da ponte Maria

Pia, no Douro), começando a curvatu-

ra da volta, que será. uma gigantesca

  

POLICIA CIVIL__ ÁNNUNCTO

Do

ELO Cºmmissaiiado de Policia Ci—
? . DISTRICTO DJAVEIBO vil dAveiro se faz publico que nes-

CHAM—SE a Concm'so n'estc corpo ta repartição se acha depositado um

de Policia peloespaco de 8 dias, pouco de dinhciio,que foi achado nas

alguns logares de guardas civis. proximidades da estação do caminho

Os concmrentes devem saber ler, de ferro d'esta cidade.,eque será entre-

escrever c contar, e, instruirão as suas gue a quem legalmente provar per-

petições com os seguintes documentos: tencer-lhe. - -

Folha corrida. ' Commissariado de Policia Civil de

Certidão de idade. Aveiro 1 de agosto de 1888.

Attcstadós de bom comportamento. 0 Commissario,

Jl . . . 1 v . o” ' . ?.

(”el “daº em que Flºw isençao dº Manuel Eduardo PZ'IZÍO [ (ciar.
serviço militar. __ _ ª

São preferidos os militares com ”Ulf—STa.-M$SEQWÚBETÁS

MW Ícarsuusmun"
Aveiro e Commissariado de Poli- _

cia Civil, 25 de Agosto de' 1888.

Uma: capsuhs de 5111eu com voz)ªhlbª. «,

approndzs pela Acadcnia [le Median: de Puts.
O Commissario,

Como não se abrem no est-«mago. toleramse sempre
. ,. _

Pintº T' íCtO] ' . bem e ulo curam eructacão Empregªdª Sºl ºu coma: ,

ººif"ii<'=iaánâiiiiiwâiiteve 100 curas sobre

- __, 100 doentes. tratado. por atuª oupsnlsl _,

EXISTEM MUITAS [MITAÉOEPNM ' ,

LO Juizo de «Direito da comarça ,ªiªi)»iêiziãíªê'feâêªgfiíêêáçm ___

dAveu'o, c- cartorio do escrivao ”%ÉÉSÉSÃÉªºrªãâouzg”usªm“ _,

Diªs dª Silvª» vãº à Prªçª “º dª 7 dº ' 'ª,.í:.ªxzr.:=[f::[;zfisrassimastart:"
outubro proximo, Pºr 1]. horas da ma- 31:31! às 3m1lalgcgf_ãs;dno:e_$&gt;“:

nhã, junto a porta do Tribunal Judi- e . fffffãffgdºffíâmln'

cial d'esta comarca, e em virtude da « « ºp , _e

deliberação do concelho de familia, os

bens seguintes, pertencentes ao casal

do fallccido José Ferreira Vidal, mo—

rador que toi nesta cidade:

Um aida; casas [e terra [amelia no

logar do Rio Tinto, no valor de réis

5005000;

[Í[na praia ás pontes do Rio Tinto,

no valor de 6003000 réis; _

Uma teria lavradia com ribeiro e

SAÚDE& Tªll?“ 3323333333)?

testada de matto, denominada a Mag-

azs, com o uso da diliciosa farinha de Saude

dalena, no Rio Tinto, novaloi de réis

REVALESCIÉRE

1005000.

DU'BARRY, DE LONDRES

Pelo presente ficam citados todos

os credores incertos do cazal.

Aveiro 22 de agosto de 1888.

  

   

   

  

 

   

   

            

    

  

         

     

   

   

     

    

 

    

   

  

  

   
  

  

   

 

   

  

  

   

  

    

   

   

   

  

   

        

   
   

     

    
  

  

   

   
     

  
  

  

    
    

  

    

  

     

     

   

  

 

40 Ernnos de t'nvariarel successo

ombatcndo as indigestõos (dispopsias),

C gastrica, gastralgia, dogma, arrotos,

amargos na boo-ca, pituitas, nawscas, venu—

tos, irritação intestinal, bexigas, diarihca,

disenteria, colicas, tosse, asthma, alta de

restauração, opprcssão, congestães, mal dos

nervos, diabetis, debilidade, todas as closer-

dens no peito, na garganta, do halito, dos
' 4 Digª. ilhas ou no estrangeiro, dc_ quacsquer o_bras [,,r, - .,[[ «, . ' [,. ,«.- ,. ., . [. _— .-[[—,_ , , [ .. , ª..-*ª ',

. . ., .. . . . ' , -_ ' . . - . [,[ .. ..,._ _ ,._.. ., . . , liçãº: .

A7dº'n'iº'Diªs da [Silva. __0s___1_11tcat11(1)%=_,00c0acur_ps ªentre ,“ quaes se 'gamentus, cupulas, escadas. «varandas,maei . [ - » ,, [« [',/7 , ,—[ [,«,.« ª[ « ., [ [m'-s ,, « « & (,,“ )E ,,,,AMÇÍTÍJÉ:

Trel'ifiqllCT—A 6,07162670. [ Sªnº lo. d Jq, q TJB: El; IX de %. sãº, [NTTCOS ”latidos “ 0111707 cmlpletºâ, estª: 'ª' =!" _,; ""Il [' [ ? ', [LA—".* [" _[ :?,n's .:: ;[r' [: ,Y «[ ' _ &) -i[_ , [ — " /: "Jr:—H, [en.z [Í.:'-,

NDE conta“; & e &. 'Làªº R pª (10 111; ue ãº P(!)(l. ajumUçãa de cºlulnlbas e vigdâ [[ ,u [ ('ÍI'Ózlkv'd _; U " ' sa.? : [ [1 N [j' r_ ,,,.b, cºl—[ªriª _ , ::= F.: (_, .-_.',* na;

ITÚSTTTTIJ "ALTENÁDTTS Dº 00 M- º mpcm ºl ussm, (1 des de cannos de todas as dimensoes.
“ªlª.?" : ' [uz—[Pluskow « das ex?“ sr.M marqueza de

DE FERREJRK B ha ,d cza do Castlcstuait, dos cxmºª Para facilicitar ”' entrega dªs Pªduª"* ““Hºme“!“ “ — - ' * ' * 5 « 'ª ! ' ss ,.- na!)T ' F [ F
_, I_ra_1_1_,_ Siiizliit de Decio.» ar do lnglater— e 21,510 Aterro, onde se encontram amosti 1_[_.-[írõ,u ; [? ç ,.. . _ , ., _ . _ , _ . 3,531 _.,_--_, às Nádiõàªns

ADMISSÃO DE DOENTES ias-oºdowtol __ professor TVJiirzcr, o _*plofes-' ocndcçp tânnam quaesqpáar epctgnmcndasdílre[[ . l,;l

' ' ona rrcs () [ [, «, [ ' s , ,“ , [[ ' [[«-_-,[,[,1., ,.-., ,. ,. ,, ., _ ser e doutor Beneckc, etc.., etc. eo p (meu:. ºvº ªº” l_í &['"P ' Jl. 1 [ [= A ) H ,«1 ., ,,_ , [, “,“ 1_
OvAMEi ['E são prevenidos as an ' No 49. 5,13, 31, me Mario Joly, do ciu- . ºu» [2-— , _ ,, , , , , , ,é ,

idªdes e' rticularcs dº nª! cocnta rumos de consti aªão indíªestâo. nor. « , [l [5 . _ºe. _; _ 1 , _ _ _CÍÚT pª _ P S' 7 o ,
1 ;. ,

. l .

estando actualmente completa a popu- vose, ne.—simulam, asthma, )tpsse, tintos, es- : ,, _ ,,

lação doente que este estabelecimento Pªªmºªenªuseas-—N.º 46:70 3,1. hoberts- ; ,, «Jp __ __ _ _ ,,_,____ _ __ ,_,,_ _ _ __ __ _, _

cd[11 ser admittidoslº "mª ººªªtiPªçªº Pulmºnªr; cºm tºªªºy Hygieniºs imª-111701 e preserva .. [1 [[[-.-;u [.«.,__.«,[ cuz-,a sem nada , ., __ , _, ,, , - , _ ,Cºmpºrtª'! não P (: vomitos, constipação e siu'dcz do“)a') nunca, jªntar-lhe,os corrimer..=[[>; [111 1,305 ,,,, _scout—is, _ . .. . , . , . , ,, ,._ ._ . . _ _

dºentes em (ltlá'lqtler clas- ——N.º 462310: () doutor em medicina Malª- Encontra-561135 princípues Pharmacias d — .,, _ ,, “__,. __ _ __ __ ___ _ ___ ___ ["EÉKRÁ, . __ _ "m [.= ªh «tl' [_ [, [[_1, .-[.1 _ __,1_

se, sem que aquellos tenham previa—,atiu, (ruma gastralgia e irritação de estoma- Phªrmªceutiuo. Rua Richelic , [[[-:, sum [:.—[[[ [_[ [[ [ ,,,., PORTO ,lf', : [mmm-[[ .[ [ -»-[[. [;L>l:.«, 1'[[,l_[i [[[
lncnte averiº'uado &CST.“- Dneºçãº se gº) que O fªZian] VOIllltal' lj) & TSVCZCS Pº" “ V W ' __ _ _ _ _dll,?! Tªll) ºálã het»<£u .;15 para, as 113115-
ha va aturavbdo _cqlltrm'i10 se sl'ljeitam diª, durante Oitº 3111105.——-.h0 “ªb;218: 0 CO—

! hl HT": lllllç -)_, 1)[|«lf(l 015.st. ,j-k.1._,_,1-(_1N. ÉÇ'ÍJJ'i: flw/l' (“ ,, '“:JITTJ':__ 9,1 “13 (“'e "___ __ _% 3d _ Sms doentes que ronel )Vatson, de gotta, nevralgia ,e consti,
,, ,, [[[ ,[['=:[1[ [[. [L. . [ .[,,,,- ,,...3,,,,._.,,, ,. “q,. ,, ,, ,.,,,,___ ,,,, ,, _, ,__ , _,__ª ter dº recon “2h º ' pagão obstinada.——N.º 18: 744: U doutor em "'ª ' * * ' “ * " '

por falta dclogar não possam ser ad—

mittnl -—-«— —'"—4»

Porto e Direcçãodo Hospital de

Alicnados do Conde de Ferreira, 1 6 de

agosto de 1888. «

medicina Shox-land, do uma hvdropisis. c

constipação.——N.º49:522:M. Baldwin, com- '

pleta plestraçao, paralysia de membros, em

consequencia. dc excessos da mocidade.

Cura. 11.0 como; U sr. doutor Bepecke,

professor de medicina na Universidade, rc-

t'ere-sc da maneira seguinte á. clínica de

Berlim, em 8 de abril de 1872:

«N[mca esquecerei "que devo a vida de
= ANNWEIB ' um de meus ªlhos á. Recalescíêre du Bmºrg.

(TA irp c cartorio de «A Mªnºª, nª idade dº quatro "102934
A cºmarca, Ye sofria, sem causa apparcnte,uma atrophia

Calixto corremªutºs dº 30 (l)—"IS (ampliªm, 09111 contínuos vomitos, ([no resis—

que (3911169831).-3 contar—senaquelle em riam a. todos os tratamentos da saúencia me—

no fºi ublícadº Q ultimº aununcioa dica. A Revalesciéve iestabeleceu—lho com-

qt OinteressadoJºsquimdl01ive1ra' plot-amento ». saude 'em seis semanas.»

01 8.1?

da Velha,, casado, na _.Villa d'Ilhavo,e_

ausenteem parte incerta, para todos

os termosaté final _do inventario de,

menores a que no juizo de direito da.

dita comarca ,se procede por,,opleito de

seu sogro Manuel Andre Scuos o Gil,

casado que foi com ,a cabeça de casal

MariaJoaquina Amalia, da mesma

Villa,.cG'fpm juntar ªº ªludidolnvcn- Pºtªtº; ªlgºStâ'º; ªºmnº, energia e carnes du-

tariº prºcuracªo 9“ Mºlhªr- dºmiºihº. ras as pessoas, e ás creanças as mais fracas,

na Sédeda referida comarca.para alie sustenta dez. vezes mais que, a carno,e

receber. as ulteriores intimações,,sob que o aªcute ordJn'LÉoªfcjukesquentªn o,, _

pena do, revelia,..eebem.assima citar, Prºfr'ºª “ ºª mªtªmºs ª em eªciéie.

os credores e legatarios desconhecidos DUBARIÉY&C.“__7 LªETEDSTrS,nª.

ou residentes.fôra diaquella..comarca, gââliªglºªm ªgiª; ,(, ent oe

para. virem deduzir os seus direitos,, ._ . __ _, __

querendo, no mesmo inventario. Depomtos—nm Aveirº:, E, E, dª;.Lllz

Oescrivão substituto, e Cºstª, phgma, , _

Gualdino Manuel da Rocha Calixto. No Porto Cesareia&º”?12“,m ª».

Verifiquei, agitação,—A, Emtezão. Nonoªi) da Silveira.

ODirector, _

sintonia Maria de Senna.

 

Seis vezes mais nutritiva do que a car—

ne, sem esquentar, economisa cincoonta, ve-

zes o seu preço em remedios. "

' Preços fixos da. venda em toda 'a penin—

sula.——Em caixas de folha de lata, de 114

kilo, 000 reis, [161112 kilo, 800 reis; dcl ,

kilo, 16400 reis, del 2 [_12 kilos, 3:5200 reis;

do 6 kilos, 65000 reis. _

O melhor chocolate para a Saude [5 o

Revalcscie're Clwcolªínda, ella restitue o ap-

..u. [.“_ JH. .:i:.

ivehic'ulos a Não ser como mercadoria '

ao alto de Santa Catharina. ou as pro— (1

 

Acaba de fazer uma grande baixa depreços

AUGnENToDEFABRKnçÃOQUETEMTun)

Além das 5 fabricas (110 ja possuia, estabeleceu ul-

.t.:

TC;-RuadeJoseEstevao-79

,: ,,. , :[1

[violao

mirabola, a 3 metros acima do nivel

maximo das marés altas. '

Oconcessionario calcula para a

ponte o rendimento minimo de 800

contos annuaes o que representa um

lucrouiais querasoavel. visto o custo

da obra estarorçado em 210000003

aproximadamente. ª" . _

' Comose "vê, Lisboavae febrici-

tantemente transformandolse d'úina

maneirâridical (: coinp'lc'ta'. Coniésie

progreêào, dentro de 10annºs,ninguein

Conhece a' cidade do Tejo, e julga-se

no estrangeiro. E ainda bem que tudo

isto se reaLliác para que Lisboa occupe

entre as capitaesda? Europa[) lºgar a

que tem direito pela “sua magnifica_si-_

mação geographica.

——- Reuniu ante—homem a noite a.

assembléa geral da Associacão marilia-

'a dos fabricantes de pão. Depois de

larga e acalorada discussão, resolveu-

sc nomear duas commissões: uma, para

esclarecer o publico acerca dos verda-

deiros preços das farinhas c do pão;

outra, para representar ao goveriooicla, arrancou—lhe um bucado e eu-
pedindo reducção nos direitosºsobre Ogun. O pobre burro estava dema-

v-g— Chegou de .Angra do. Heioismo de agricultura ao ministerio da guerra,

o filho rimogeuito do sr. conde da afim de serem empregados no aloja-

Praia aVictoria, a fim de ver seu mento do pessoal encarregado da ar-

pac,. que&está gravemente doente. , , borisação da. serra. da Estrella.

_ —.—— Vse ser [demolida &. praça de ' . —— Está. n'um calabouço do gover-

touros do Campode Sant'Anna. E- ano civil um pobre louco, que vein 'do

administração da Casa- Pia quem de'—= Lazareto, onde esteve cumprindo qua-

tcrmina e dirige ademolição, qué tão rentena. Chama—se Agostinho Dias

necessaria. se tornava..-.—-- : , - “Ferreira; é natural deg S. Salvador,

—— O combnvo do norte chegou concelho de Ilhavo, maritimo, e ,tem

liontem de. manha com atraso dequasi mulher e filhos. Examinado pelo) sr.

duas horas por ter rebentado um tubo sub--d_elegado dr. Avellar“, este“ sr. foi

da machinana paSsagem do tunnel de de opiniao que déssc immeditamcntc

Chão deMaçãs. Foi outra machina do entrada no hospital de Rilhàfoles.

EntronCamento para trazero comboyo _———' Noticias recebidas annunciarm

até aqui. . . ; « ««

——- Vão ser agraciados .com a me—

dalha de plata os bombeiros Francisco

'de Paula, Albino Pereira da $lva,

n'uma capital Civilisada como é Lis-INIatlnas Luiz de SouSa e Joaquim

mesmo que já. estão feitasalgumas no—

menções, sendo para,Evora os srs. dr.

Garcia Diniz dr. Boavida, Feliciano

Teixeira, deputado c fconego da Sé do

Funchal. conego Abilio que é conego

de uma diocese, cujonome me não oc-

corre agora. Para a"Sé de Coimbra,

entre outros o sr.Egj“dio de Azevedo

e o sr. padre Silva,vªÍCe—reitor do Se-

minano daquella cidade.

—- O sr. José Quaresma de Paula,

clerigo muito conhecido nesse distri-

cto c parocho [[umadas egrc'jas do

patriarchado acaba de ser" nomeado

capellão do Lazareto. E um logar bom

que apetece a muita gente.

' -— Continuam Os maus tratos con-

tra os animaes. Parem incrivel que

  

  

    

 

  

  

   

  

  

ser nomeados alguns, Conegos, ediz—se , '

desenvolveuentre os passageiros do

transporte Índia,quando este sabia de

Macau em direcção a Timor.. Os, epi-

demicos desembarcaram«em Moçambi—

que. Fºram isolados os doentes. A

guarnição não foi atacada. Estão da-

das todas as providencias.

— Ossrs. Campos & Mello, da Co,—

vilhã, olfereceram, [[ commissâo da Ex—

posição todas as fazendas ali expostas

por elles. paraos pobres.

— Houve hontcm assignaturareal

no paço de Belem, vindo, o príncipe

de Cintra de proposito.

'— Começou hontem no tribunal

«do contencioso fiscal junto da alfan-

dega, o julgamento do celebre pro-

cesso da fava, em que são rcus os srs.

Bensaudc e outios. Deve ficar resolvi—s

do dentro de dous dias.

—O regimento de lanceiros 2 fez

exercicio de bivac em Queluz, com-

mandada,pelo sr. coronel Campos. Re-

colheu no quartel ás 3 horas da tarde—,

por não poder bivacar, em consequen—

e da rainhaá Austria tem por fim com cia de havergrande confusão logo que

tractar o casamento do infante D. Af- os eaVallos foram presos á argola ita-

fonso com a archi-dnqucza Valeria, e lianahoje adºptada. Ficou ferido um
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   boa se deem os factos que se dão. Carvalho ,da Costa pelosactos de .co-

' aºem e de verdadeiro heroísmo _quc

praticaram no incendio occorrido n'um

predio da rua dos Mercadores da cida-

de do Porto. _

—— Está proxima a chegar do Bra—

zil a companhia do theatro Príncipe

Real de Lisboa.

—— Vac ser exprºpriado um predio

no Rocio em frenteárua Nova do Car-

mo para dar maior sabida [[ nova es-

tação dos caminhos de ferro.

— O sr. Bordallo Pinheiro, que

esta nas Caldas, sotlªreu alli a opera-

çao d'um authraz. Está livre de perigo.

— A sr. baronesa da Regaleira

comprou para a batalha das flôres,que

foi tambem, como se vê, batalha de

dores, 30 kilos de pastilhas, quer di—

zer duas arrobas.

——Afn”rma—se que a. viagem do rei

[lute-homem de manha o ven-

dedor de [101taliças, Vcntura Pinheiro,

na rua da BitteSga, zangou—sc com o

burro, e deitando-lhe os dentes a uma

trigo, milho e farinhas estrangeiras. Siadamente car1egadoccahiu,eo dono

A discussão, que, conte]me dissemos, vendo-sc obrigado a tir-ai-lhe a carga

correra animada, mas em termos, tor- para elle se levantar, enfuieceu-se e

nou-se tumultuosa, quando se propoz começou a maltratal-o com pontapés

um voto de censura aos actos da di- e pontuadas, o que indignou o publico

recção, a ponto de a presidencia ter que se leuniu a prosencear aquella

e encerrar repentinamente os traba— scena edificante. Appareccu um, policia

lhos, temendo vêr convertida n“'outio que autuou o vendedor, e depois lhe'

local a sede da Associação Não me deu voz de preso por elle continuar

consta que tenha crescido o numero naquelle ba1ba10procedcr. O homem-
dos padeiros que adoptamm o expe- sinho então cmaivecen-se mais, e dei-

dientc de levantar o preço doprimo tando os dentes 3. uma orelha do ani-

tudo leva a crer que assim continue. mal, arrancou-lhe um bocado que en—

——- O sr. conselheiro Peito de Car- guliu, como acima disse.

valho que é o verdadeiro tvpo do ho- ——- Vac ser posta em vigor a refor-
mem de bem e de tunccionar[o âdclis— um da escola do exelcito, elaborada

simo, odercce no (lo_mmgo na Ericeira pelo conselho da mesma escola. Essa

um jantar ao sr. ministro da fazenda, «' '

para o qual convidou os empregados

superiores da administração geral das

alfandegas, da alfandega de :Lisboa e

da guarda fiscal. E de setenta talheres.

— Parece fóra de duvida
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Eworuznro, m., da.

.% hRWacoou-ag, [,

Jª'-“amooº”

Dlnuxos. Tour -1[_[[ [[[-[[ [[»

"animamºnus “um“

. snort dorrenan
II loja :| nar-uub Ullm-

Edil-n o endurece

solado

Iuàrgo daCadeia.

a,mum11Partos
[ tornam um um APRESTACOES

500REISSEMANAES
A _I)(___ nuno um 011an mmm _ CONTRAATOSSE
amamos a attençâo para a nossa machina de .

MNEADBIM ,IISGILMN'I'E:

A melhorque temapparecido atéhoje._

Não tem rival.”

[i.“l'x ' . “[[NTP :r— [“mal-'

das mesuzas dunas. 1

' As condições para estas arremata-

ções estao desdejá patentes na referi-

da administraçao do cencelho e na 2. ”'

repaitição desta direcção geral.

Circumscripçâo florestal do norte

20 de agosto de 1888.

Pelo chefe

' O Silvicultor Subalterno

Egberto de Magalhães Mesquita.

ici us uiciiiurcn

applicadores deste genero. Trata-'se

«no Porto,' ou em«Aveirocom o sr. Jo-

_«sé Monteiro“ Telles dos Santos. '

uma 111uv Aiivma, Put

   

  

   

nassuastão pppulares _e acreditadas

 

MACHIHAs PAHA Cosas

DEVIDO AO GRANDE

  

 

'Auctorisada pela Ezspectmía Geral '

' ' da Corte do Rio de. Janeiro

XAROPE PEITORAL JAMES, unico

, ,,, legalmente auctorisado pelo Conselhode san—.
E a rainha; das maclunas. d? Publica, ensaiado c approvado nos” hos—

As 7'naªc/u'7zas [S'I'NGERsão'asque temob- _pitaça- Acha—se á vendª em todas as phar-
tido os psííneitªósprêmiosem todas as «470- mªº)” de Fºrmãº“ º dº ºªªªªgºlrº-P Dº'

timamentc uma grande fabrica em Kilbowic o & '

que todas reunidasfabricam para cima de ' ”[

TRTLTTATill. lllCHlN[[S SEMSA-[ls _

Eeçanio novo catalogo que sehapublicado

137. .

siçocs pºsito geral na. Phormacia-Franco & Filhos,
« , , [.. ' em Belem. Os frsscos devem conter o retra-

CÚTDADQ COM AS TSHTAÇÓES GARANTIASÓLIDAEPOSITIVA : tº e firma do auctor, c o nome em peque-

nos círculos amarcllos, marca que está de—
. _; âºMPANH'A FABRILSMER positada em conformidade da. lei de 4 de

'unlio de 1883.

“tª' 4,9Jºsé.ESWVªº-79J[Deposito em Aveiro—Bharmachia « Dor

:crnalledmualdelàbmhmor
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Henrv, vinda de Toiilon.Trazia-a cs-

condida "debaixo das saias. Dépósitou

803000 réis c protestou.

——4 A bordo do'dndz'a, que se diri-

gia de Macau para Timor, desenvolveu-

se o cholera com tal intensidade que

de 38 pessoasatacadasmorreram logo“

_27. Segundoconsta, a'epidemia _rccru- '

tou" as suasvictimas, principal senão

exclusivamente, entre 08 passageiros

de prôa, gerite de Macau.

— Vac publicar-se“ dentro de pou-

cos dias o novo Codigo Commercial.

As últimas provas já foram revistos

pelo sr. ministro da justiça.

—— Aojuramento,no dia 3, doprin—

cipe Real, aSsístii-áSua Altezp. Real "a “

priucezaD. Aineliti“."' ' ' "

—- Vae constrUÍr-scaqui um novo

vapor para a Zambézia; 0 que os srs.

Passicr e Sons acabam de construir no

seu estaleiro do Ginjal c que se desti-

na a l_iscalisaçâo d'alfandega deu, na '-

experienciapórque acaba de passar,o

resultado mais completo. Denomina-sc

Marianna de Carvalho. '

— O cidadão Vendicr vai fazer _o '

deposito em dinheiro exigido pela ca- _

mara, para começar as obras da ponte

aerea de S. Pedro de Alcantara aGra

ça. Esta já fºrmadaa respectiva cóm-

pauhia, sendoseu principal accionista

o sr. conde Daupias. '

—--A representação da camara d'cs—

sa cidade, pedindo a reforma., porcºn—

ta do ”governo, do tribunal d'essa co-

marca, foi logo enviada ao sr. dilcctor

das obras publicas“ pruªa'informar.

-— Corte que aepidemia do India

e o cholera, masnão se sabeao coito

por ora. Estão atacados 48 pessoas.

“Algumas noticias dão 37 mortos, mas

tambem nao é oiiicial. '

-—- FallcCeu hontem na Penitencia-

« [ [ [ Manuel Barbósa
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,. lc S. Martinho de

. , . - Le Castello de Pai-

«[«_1ado'a Seis annos

_ _,_ [« -« -[ «das da Relação do

Y.
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«.:[, — [. [[[ zu [ [[ «[ano corrente, pelas

« [-,.[ [- «[[ :[«[[l.[3.' secção em Luso

' vguinte:

'333743

263082

205790

'I. 383934“

265082

123150

1578780

155778

..... . 1425000

33550

[ras[[[[[[['_ _[lcverá conter:

..,—[«.»-,.[_«.“[[[ [ía obra ,:
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osito de 5 010 so—

tão patentes na sê-

- «z— .— :..;mhã ás 3 da tarde.

[[.-[ 3." secção

f [[” [so Pereira Ferraz.
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Fabricar!»

sinal)-. nº.

[,«zraa cura rapida das

" -' “fritos, males da gar-

"caem.; 20 anos de

[[“, ['i : ativo, recommendae

[[e Seine, 31.
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(. “[*: , ,em] de aguicull/ura,

se faz publico que

no proximo futuro,

logar na secretaria.

lll!'ll:l

["ll' &'

lll“

».». u.,

[ florestal do Centro,

_[-[[le, aarrematação cm

.ªli'.000 travessas para

, extrahídas do pi.

,»s de arrematação estâo

»" ' « « — [a secretaria da Cir-

cumscripção na Marin-ha Grande é na

refeiida repartiçãº“ em Lisboa.

Direcção gcial de agiicultura, em

13 de agosto de 1888.

Pelo conselheilo director getal,

Alfredo Carlos Lé—Úocq.

Está conforme.

Circumscripção florestal do Cen-

   
   

  

       

    

   

  
  

   

     

 

    

   

  

alimentose

tro, 23 de' agosto de 1888,

Pelo silvicultor chefe

O chefe, de serviço

11.A.iaywss
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DE PARIS

- ºro:- necessario.

",, Bir.u21r 50 __

"no" no "num u' '

PILULAS

não hesitemempury'ar—se quandoprecilão

Não receiam lesão nem fadiga, porque ao

contrario dos outros purgativos, este só _

obra bem quando é tomada com bons

bebidas tonificar)“;

Vinho, Café, Chá. Quem se purga com

esta: pílulas pôde escolher para gama!-

as, a hora a refeição que mais' che-

convíer conforme suas occupaçõos. A

fadi & do purgativo sendo annullada

ao effeito da bra climatização,:i

pse decida facilmente & recome—

carª tantas vezes _quagta _
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TYPOGRAPHIA AVEIRE—NSE ' _
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